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SR: MINI'STRO MACJ;DO SOARES, çãosía gênese dei ] itonál cataríuen-

I
Junt,aIuente. pelo lÍlstitu�.o_· Histó,rico_ d� i..�Jir�istéÍ'io �da Marinha e hém de Matos sôbre os trabalhos da Co"

presid(fqte. : 1i,0 �'llStitut9 .:B!;aSileiro, se. \. "
_

e. GMg�áfico e Academi� de, Letras as�í.�1.' da. aparelhagem técnica' de missão Rondon e suas 'consequên-
ele. iÇ-eografl8 e E�-tatlstlca I .Ás _

16 h.ora.s - Reunião da� Co- de Santa Catârína, " borill.o.' ,...,' . cias científicas e práticas.
";'"

, . � ,�,' nnssoes técnicas. '
'", ;- DI-A 12'.nEt "8ETE1\fQRO (qulntà-]: Al·14 horas -'- Sessão plena re- DIA 13 DE SETEMBRO (Sexta-

DIA < 7 � 11E,. S$r.r,EM:B�O' (SábadO)'1 Ás '17 horas r:

-,

Visita �sp;�j�l de' feira).'
, gfütrtnentar,

'

feira)
:

" i: , l?.l� ;-"d.�, .�atna. ,Congressistas' (L,professol'es, � s,�la da' Ás 8 �oras -r-r-, Reunião das f; parte :....,_ Leitura e .díscussão Ás 7 -ho ras' -';-; ,�egund,a Excursão-

.�s '8'1i.()�á�:.':;'- ,,���_a ·v�tIVa. pel� f exposição dídáüça ,do 'Distrito Fe-, missões t�cfi1�as. ..' A
-'.

"

recqres elaborados; científica � Geogra-fia Humana -

ê'Xito do Con.gresso ,c�le�t�d� por I deral para ouvida jle uma explica- Ás 10 horas - Visita ao RiO"Bran- .ljlr�� - Apre1?entaçãÓ -de lndi� do. Congresso soh a direção téclilÍcâ
D. J�)!lq1!l.im Domingues i1�: Ü'livej.ra, .

ção , do seu 'or-&anizadar, ': Pro-fessol' e,o;nayio hidrogrMico ",da .'Mar-[n11a c'a
rs=: eiM0çõ:cS.' ,',' , do PI:ofessor Pierre M011b�ig' da

ArcibiSp:o ,M�,troJ')olit�*-dl�,' S.f Ex,' . Geraldo Samp40 'de Sousa:" de Guerra, '�ara apre,sentação> pela:" �i�f2j)"horas,:_ Exibição de- filmes Faculdàd� de Filosofia, Ciências e

l\evlrtà: fará urp. sermão' alusivo ao �s 2� horas;1- Recepção ern 11011- sua oficialida.de; de, qQ.das,� ':'I;-a� da'.;}:n�azô�ia, com eXP1:Íéàções pelo ILetras"de Sã� Pa'ul'o. A excursão

ra dos 'Congressistas oferecida con-, 'balhqs' .da 'Dire.tori� de �àvégàÇã6 Corbnel Francisco' Jaguaríbe Gomes será em direção 3:9 Vale do Itajaí
� '

••

' -�

'__' ,f ,-
,
__ -1_'__

'

__------- ��-'-'"""'.;._"-'-;:.;.. _"_ _

..."'_ ;.,.., _.. .. �-':,.

IN,TE�VENTOR NEREU RAMOS

c()111 o 01:)jeÍiV(!)' de 'apreci;;tr os fe
nômenos geo-at;trópicos que ali se.

apres,en tàtn.
.

DIA ,1'* DE SETEMBRO' (sábado)
Ás' 9' horás - Reunião das Co-

,!- ,-

missões técnicas.
Ás 14 horas -:- .Sessão plena extra

ordinária para ouvida de duas Co-

municações: :,
'Ia - �. polítfça ge'bgráfi,cll' do Ita

maratí pelo'Ministro, .T6ã'0 Severíano
'da Fonseca Hermes;
.2a - Os trabalhos do Ministério

da Agricultura. 'pelos Engenheiros
Gerson de Faria Alvim e Tasso- da
Costa Rodrigues.

.,
.

.

, Á� 16 h9ras - Exibição de filines
geográficos ,para as escolas de San
tà Catarina.

i��. tririt·.,. ':' ,/ t:

��;- ,Áil 14, horas L, Sessão, ptl,p-lica e,

s�l'ene �de a.bertp'-r;à' 'i9';CQi.).�fe&Sé 'rio,
�di(ício . da. As§emf:l�� ..r..e�islativ,a ,

r tiG Est�-cyo'. llsta "S'���ão sera l?resl-, l

tÍili� pelo ,E;inib:� Sj1,.-Br. Nérêu Ra

mo�; DignÍ!'simQ Jn-terven,to,r Féde-:
ui; ,çFi:eqpi:�Ílu.nciará . �m .a,i�eur�o
lieêlara'íld6 '-;';illaugíirad?s' os, traba"
l,he.� 'do"C0ngresso., Fàlarã,o·;. eu:}' se

:�Hfa;':'àm representante do E.stado

.� , qe' Sanfu. C"à.t�rina l..e �m]' .re�I'es�nt"tante das 9�.e·gaçoesi preVIarnel1 e

iNdicàdo.'" ,;.. ,

"

Ás 19 horas. 7"priii)eiJa exih�ção" EX:p'o.i�ão, d_e Geoir;aff�" ê ,(;arto.,�rafiá
" oferecida ;\" jüventuG.e "'C'�'Cóla.t, 4e,

"
_

'

.' ,!�
,

' 'd'o Bra.sil �" ',: ." "-\ ,,<

Santa :CatáiJua, do fili:ne ,!i!.íWi:2p' <',:-� \ í '. '" '"

'" "o� Ba�íh�ira:�tes,-:: org,âni��\d��E"P'�ito! i,. AV4""I'�S':;10' 'A',O' p''U"B.LICO·'
',"\

Il1stitu't� Naéioita�'de Gi-\lení:a,.,_., dU-:�1
'

"'" ,

" .' "
. ,.,,,

,

cativo 'sob a dire!t�Q. do Dr. Roquet- ,

t� Pinl9' ,,' ','�� ',. ">"�. .,. ,I' � .' Ás, c��i�sões O�g;.rn;Íza�Qra- e ,Executiva. Ido- IX
Ás. ,2;f .hot,ás �. __

, ..
, o ' Oficia!, "so': Brasileirt> d��Geogrãti�; se �)n:i'prazem em �convi�ar a culta

daliá p"elp,;,Exm6.'" S'r, Interventor\ populaç:ã,o aestW- c1qac'iá�� para visita,r a 'EXPQSrçÃQ DE' .9EO
c1�,:Esi'àdÓJ-n:b,�l!}.�ci0i�0'.Govêl:l1b;'GRAFIA EtÇ,A'í�:T.o�IfAFIA, QO BR.AR�L, ,t��riq':_l-eac;t.a ao p.ú-,
"eFl h'Ónrª do" �loq:?S'o "ira �a I�l<Ô.e,- - blico a p�rtiv--lô,;o' d' lJr! do çorrente; . .diari_arpe'ilte, . dás ,9.:,ás� 1:2 �h(r-
pX�' 'ia.,' "_;,,.. '" t< ':,,,,-: ,.\ras ':'b :d�s' M:�s:

o ,�s;Jito"IJ.'lstitU-tó:. ',de 'EG.hicaliãd',tt;·"é Grupo'.lf -"';�� - �\� ��;;'I l.it t)' �u � \1o��J;; �
. '.. ", 'I""� �..." ...,:_ J .... ft�'�'" �

'""""=,-'Í"�4J�"lIí, �. ..� .;,�'t���'��lP���'f��aCH�il��,��f��� ," .' (.

- 4f�.·�������.��;-��..�:_f��. l��t��'''';':-?}�'à,�'
'

,

�A� )O;>�Ô�áS\4i..:, "'
sao:,o.r��ell'ru;I-a j::< '\ r.;,�A. ,�á��aa: ��rá- pelô-':,ri:stitú.,t0,;tte '.Eéitlcáç?,o;";'� � ·��.Il" ª�-;�

n� Ed�hclO' do, :nsht�.t.p. d�, :pduça� ,dartha-, ��,��r{lhp<� a 'sa��a se,r:á'f.'pelo G.rtip� Est:01m- "'�ias'Nelhq1,'-,
çao na qual serao eleltas,,�w pr?-Iá"ruã Vitór:Mel'reles� ,

.... f> •.

'

:' .'.�: ".'. �\,
I
.. "P'�

.})fÍlsta do. Presidente \io',Congre_sso, 'E' ,tetmixrantémente proihido ao� yj�i�ant.es' e,ntt'arem "na
i

as Comissôes técli!cas, para o"�?,�- EXPOSfÇ,ÃO FOro e�brulhQs' 'ou p'ast�s._
"

B
> , \

me das téses enviadas.' .t\presenta- ",'. : � .'" '

,.. ,.'
'-, U'ministro ernadir.o de Sousa rec�bep 0 se�uinte:' '_tele�

'ç:io de :M:6ç-ões e ,Iudi'cações ..
'. ,

, A G.....Ddio8à'.\E�p.Qsi�ão'. Did:át��_ iJO "Cou-' gr'1irnâ'{�: ',: ," , .

-'

•.
:ÁS cl4 hor�as _' ReHnião �as te?_ giee,s807_de Geôgrafia'

.

'

,",<-, '�':Presiciérite' Ccmiissão Or:ganizadorâ�C'ongresso Brasileiro.

-J:ulss6es técnicas para @ iníeio . dO$
_A -

,

•

,
' � Geografia-Florianopolís-Sta� Catar1ná., -

,

'.

l'espe�t,ivos
.

tráJbalhos. Entrega' das N'o
- , ,

d ,c ,
�
.'

.

_ Tómljlndo :conhecimen'_o, do telegrama em que rn� trans-
importante Congréssb 'e 6-eogra_1ia, ,que ,tera mICIO "'t'

.

t
. , , - d" ,

téses e distribuição pelos RelatareS. .

. ., / ','
. : , m� lU'· o' m 'eresse ,e,m que estao sen ,o .prep.aradoi os trabalhos de

-Ás 16 horas .�: Inaiíguráção 'da nesl�a "c8pl'tal, de hOJ� a�e 16 do dcorErente,. �a_, Da 'dr�s�ltar,. alem da -çongresso Brasüeiro de'..,. Ge<lgrafia, J'apraz-me', fo-rmuràr . sincera's
, va 10SlSSlma mapoteca, a .estupen a, XPQSlçao.. 1 atlca, qqe, I>em. votos p'elo' exito dessa inl"eiatl'va "d'e t'11 d' 'd'

. "' '..
.

EXposl'''a�o de G.eografia e Cartogra- f 'd"d ' d d t"
'

t 'do 'I
' ., ,

.

;, SI a' a a eVI encrar o pro'"...
..

' ".' so rer. UVI a, sera um os .. gran es a rativos_ p,ª'ra, os' es u 10SOSI ,""'- '

", .. ,

fia do Brasil. Fara o dIscurso mau-
d

.

d "p' 't .

,
"

.

., gresso,alcançado no estudo .e-'nos serviços geo'grático dõ país.
.. , . Gt" as CQISaS a nossa a na.

. \ - G. E T U L I O V A R'G A S�I�lral o D:. AltamIro' bO�0 � uma-.,: Há nessa Exposição Didãtica, exemp!ares. de mapas, car-i t'
raes PresIdente. da COllllssao Exe.

l'
- .

.

d
" ,

dI'f"
,

.', ". 'e: , EX1l10. Sr..
'tas e ivros,. aSSIm como el'mstrU'':Ile?tqs;�. ;mo,e ,os ge9gr:� �cos" ,R.o ....',u�te-·,ce-ndo'

.'

'a'S' "fj. ri-�'"·'.·,ra
..

,,' ,s" ':!cutlva, depols do �u li �l .

b
a ela. concorrendo com o seu patnotlco apÓIO, .entre ,ou'tra$." ,�sl lJ .,." \.1' U, .!S� '_Interve�tor. �e�era. ec a.rara � ;r- seguintes editorlfs:, Compán�ia de:; Melhoramentos . d� S, :Paulo,;

ta,.3 Expos�çao, ?uCe� fUI1:cI01�ara y- Livraria Francisco. AIve"., F. B'riguiet" Companhia ,Editot.a_ Nacio�.;Rante, os dias do ongresso. I
' ' -'

�.
.

,

_ ,

"'" -Ás '20 h'Oras - Conferência sôbl'e, na .

: E'ntre" os autores;; é d� mister' apótüà:': Ol@vo; 'Fr�ir�, 'M�-�
ti Esta:dó de .S'anta ,Catarina pélo rio da Veiga Cabral, D�lgado de Carv.aiho, Aro.Jdo fie" fi.'zevedo,:"

Dr. O�va.l�Q :.';�?�al"na sede 'do
�aia Gabaglia, Carlos, de Góes, Joaquim �aria de La,Gerd!il' '.

CII:lI?e Doze � •.sos
0 ..
,., A Sessão do M'at,erial Didático de ,geografia ,e�tá� dWldl-,'

DIA-é'9 DE' SE1'�MBRO (segunda- -da em ,outras qua:tro sub-secções, des�,�,,'.g.l!f�trQ' aub·sec�õe·s;a 'J!láí�
,

,

'

", feira
',_ '. _ r,,: inter.essante, talvez, é 'aquela em q;ue� 0.' ína�er!.l é �xe�uta:�o_; por.,

�AS 9:�9.ras -'- Re�mao das C(jn1lS- alunos. O or�ani�àdor,,'E\� Exposição. di:�,ªtloa é o pr9f��sor·,�G:>�ra11
$oes t�çlHcas.,.l.....,:'.-.. : , do Sàmpa'Ío de' Sousa,' um nome consagrado, de a milito, Jilo'_ma-!
Ás 14 horas -,-'Sessão plena extra- f'

'tQrcl'iná�iª P:ira@jttvidadeduasco-O'ln,·ter'·V··entO·'·r·U.. ,.. e' ,re'Au, -� R"a'�i
lmmicações:" , , ,I�, '.

. '1'
1a -,o.s ·trabaUíó's,da Inspetoria

m,o'5 en'fre· a-' It,a:s''/" ·'p.ate·ntes' 1",'de Secas''''no N@rdeste� j,
"

"

. 2R "'::"':C OS trabalhos 'do Conselho ,

de G�ogra:fia em Santa Catarina ..,· 'do E'xe-' r'c'-I·'t�o" ,',"
':

.\ I
.'

Ás 1,7 horas - ExiBição de filmes

geeigrdficos pelO' I'nstituto Nacional

de Cinema Educativo.
�,

Ás 20 -hor'as' _::::. COHJ.unioocãQ té
'cnicà do Sindicato' Condol' Ltda: sô-

�

••• :
.• .' .'1\

,bre levarttal'nentos g<=:ográficos, cem'

1�;r2jeç:ões. '.
'.

_, )j)f'A 10 DE SETEMBRO (terça-feira)
, �

,,'18 � h?ras .-:- Visitas a Estabe18-

ciIl1éQtos Públicos
_
da ,Capital" do.

. E�ta'cld!: '

, ,.". "'.
'Ás 17 horas -" Exibição de filo

fH�S g��gr��iCos para, as escolas pri - .

l1l;vlas d� Santa Catarina pelÓ' lns
ti.tu�.<" Naci0'9a1 de Cinema E!luc3-

,'tivo.
'

Ás 20 horas .:...._ Conferência s&bre

:t evolução- dJi. G�ogTaf�a Hum.ana

p;elo �l)ofes�ôr, :Garlos-M�g�rel Del-

gado de Carvalho. 1�, '
.

nU H ]jE SETEMBRO ';'(qu-arta.
,

feira)'.'
, "

.

'

Ás ,8 !Íibra�l - Pdmeira EXClmifio
�iel1tífjci .:.' áe0g�:ifia Fisica :......: do

\';- �dn_g:��ss.0 'sob ��. direçãó técnica do

Revmo: Pe. Geraldo.José Pa'uy:ells.
A excursão será em direção a vá

rios sítios 'd,a f111a de 'Santa Catari·

.,lilit/ com 'fohj�tivo, d� Uml!- \�X:�'libll'J'

, , 'lA
\,

"

.........................
Apresentaram, t!u'm.

primeot6S 110. sr..
,

Iot�rveDtor
Visitar�m o' ,sr., Jnterventor

Ne\êu Ramos, oJ;ri Palácio, ,oS
81'S.: dr. 'Oscar Carráscosa, dr.
Matos,Q

I M'aia' Fprte, miniatro'
Fonseca Herme,s, dr. t<'rancisco
de Oliveira, ehg.· Cicer� Morais
eng. Lauro Sampi<,>, dr. Joaqui�
'Ramalho, eng. Alberto Ribeiro
Lamego, dr. Américo dé Olivei
ra Amaral, dr. L,ui; Gonzag� de
Faria, dr._Luiz castro Faria dr.

,

'MurilOl de Mirand'a Bastos,
'

dr.
Dando c.u!J'lprimento â� obrigações que lhe impõe a 'mo- -t0ão Carlos Corr'ea Barbosa e

derna pedagogia, 'o grupo Escolar Getulio Vargas, de Saco" 'dos dr. CI�,db\ Ribeir� .::pessa: .

Limõ�s, apareihoi.Iase com uma, bem instalada cantiI)a escola�.'''-· ��. '�'. !�
, �.:�.

, ,
E'· iína,lidade. (fess� melhoramento, proporcionar, aos- alu- . ,Est1Ve�a..m ontetf.l em Palácio

'nos, â "sôpa eílcolar", obra' de extraordinâ" 'lo alcance para 'robús� OSJlrs. �m�l1s,tros, Fgnseca Hérmes
,

, tecer a infancia e asseg,uf'ar-Ihe; um desenvolvixpento físico' éom:' çel. Temlstod'éS, :F>-aes Brasil; cei.
pativel com a missão qti'e .4ela' ��pera ia Pátria,

' R�nato BI:!x:bos�, 'Rodrigues Pe-

,No, çliché ,y�mos :? e�c�a. b� sr.� Inter-v-entot' Nerêu '. Ra. rem�, cte: Braz I�e Aguia'r, cap.
/

mos, {odeado d� �luno's .�Q dl� da lpaug�ra�ã9 d,a, cantina .e.seo-
,de �rag. ��t01U� Alves Camara,

lar, mostrando com sua p!',esença, que o preocupam não s6 o.la-· JunIOr, cap.' de I. Corvo
.
Alberto'

do mater�a_l, d�s mehlhoram��tos executaaos por' seu

.

gQv�rno� J?rge c:a:val�al,. ��e. do navio
mas a ,eflcHmela d� s,uas atly,ldaQes em beFlefício 40 povo catari-� h��rogr��ICO .:R�Q "Branco", dr.
ne_nse< :'

..

'.
,1 Cnstovap. L(flte ·.de Castro dr_

. .

Wà,ldémar Láfevre; dr. Cir� da._

C' .,'.,

I \

� ::'. 'j. �: ESCOLHENDO �S B�SES ,Si.lv�iÍ'a, d,i..T.aim'."- $ant'a R""a.
, ,on:,s",

.

,ame:.
'

�OVA,.yORK, 6'(t.0. agen�
-

'" v.

•

" ,� '<;ilt alemã) ----: Hoje fundeou p'a, Lnlidr@s sem agua
'rICanO' , baI'fa das ilhas Bermuda� G. �ru-' �T�CKa�LMO, �;. (T. 'O.

I
• , " ',.. .., A

�
, z�dor mo?erno norte-amenca,RO ag�npa .alema)-·O MlnIsterio elo

No._chehe aelma ,!e;-se o Ill,Jstre Intetventor Nepell Ramos"l '�" 1"St. LeUls", de dez mil tonela-: AÍ' 'britanico ·comüi:úca
quando de sua visita a Mafra; ladeado dos ilustres oficiais do Foi desi�nado 'para, e;x:ercer' f),S das. ..

'

-,: c@n�equencià' do .segundoquaet' em

Exército' sr�. gal. A,ri Pires, cmte. interino da Sa. Região Mi!itar; funções &: v:icc-consuJ: dos Eg- E' a primei�a visitâ que taz: .aereo álemão, reaIisado hoje�q�i�
teriente-ccirQnel Silvestre Cdelhó, cmte. do 2' Batalhão' Ferrbvia- tad?s Umdm; d1;l A,menea, nesta uma 4mdade naval dos Estados caram int'err'ompi'dos os serviços
rio, e9fla�ibnadó em Rio Negro. e ct"l, Souza Lima; chete� do Esta- capital, o sr, Steph.an Kanza.: U,nidos a ei)sas ilhas .desde ha 23 de aaz e agua na "apital 1'0"1"'.
�Q-'��iõ<d�. 5,a.J��,(�ã,� �Mílitt\r�:� , ,;' .' ;nAm. ' atl.03� .' �a. �

..
'"", '"

��$-'
"'fi'

: Ás 20 horas � Reünião d;nsante •

I NDME,RO 1837 'ofer�cida aos 'çop.gres�istas pela
Comillsão ,Executiva;

"'1 !

_i
•

,
" ; _ .

c) �I� 15 DE Slj:l'EMBRO (dom.jngo) I

gist'êrió' nacional;
, ,- >\. ' ,- :' r.., ,Ás 10 horas - Rem1ião das Co- :'

r(' Nest� -líõ}·a e� qtl,e o gqv�rno nacional, numa campanha )l�issõe:>, fécnicàS para ultimação de

s�� ;:q.,n�trut��a, ,se ',esfQ,r,ç� . e� .��Ie.ci0nar criteriosamente tlJ.do o sel�s traball::gs" '� .. _

'qu,��,,�e ha -es,cnto e� mat�n? dl�9tIca, o ,Congresso de Geogra-:, As 16 horas ,-, EXIblçao de fil

que, ,sem mes gepgráficos. paua -as escolas
prim.âri�s e securiditrlas de ,Santa

magno Ç!atarina. o

'

, 'Ás 20 ,ho'tá's.� Liv�e.
Í>IA 16 DE 'SETEMBRO (seg,unda-

•

f:eit,ll)
,

,

, Ás 1'0' hOl:�S ...,...: §��.sã,o :plena regu.-
lamentar � ,

'

t� -:,;,.""
e:lei--êSl<"'&'l:aQJi:\1fii'

. 20" parte -'-;- Anves(mtação' de
d_iéaçõés e Moções;,:

3a ,parte - Escolhil da sede do
Décimo' Congres�o' B�asileiro de
Geografia, '/a realizar-se de 7 a 16
d� setembrq de"1943.

.

. Após' a Sessão,. realizar-.se-á a ce
�imônia 'da imiúg1J.Façâo, na entra
da dó InsHtúto de' Educação, de uma
placa de bronze' cOl'nemorativa da
cel�bração' do 'Oongresso oferecida
pelo Instituto 'Geográfico e Históri
co da Baía ao Estado de Santa Ca-
tarina.

.

,

'

Ás .20 'ho'l'3S' - Sessão pública e

-solene de encerramento do Co�g'res- '

so no Edifício da Assembléia. Legis-
. lativa do )Estado. Esta sessão será
presidida pelo exn;o. 'sr. interventor
Federal. Falarão b Presidente do
Congresso' e os oradores que se ti
verel11 inscrito.
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cena.

C����zt�R2�.Po�A A. G.A.Z"ETA. ! J10'1�b.'D· -IT�puaclà.
Beal Circuito «;ioe- I'

'".'.
,

.

'd'e' ",caça \

ma�·:::l,::,f��;��da. Dirp-tor-Prop.·ietario JAIRO (;.L\LLA�O 1
'

B'o''Ie'<'s' l''_' RIO, 6 - O' Ser�iço de In�
Florianopolist 7 de Setembro .de 1941) ,

(
.

�

.

. formação Agricola- faz saber-
HOJE - SABADO _ HOJE �"'_

{'
. ,

"

'. t�a.?s os inte·ressad�s,.que a'Qi-
o. DIA 7 DE. SETEMBRO vtsao de Caça a Pe'SGa ·Iixeu -a
· "

.. NO CINE' REX P 1 U'
.

" .data de .31 (de agcst.o corrente
A'S 1,30-4�6,30-·8 314 HORAS orque se aque.cem ma nova

I
cantarã

.

pa" para o encerrame.ntci; da tempo ..

D�F.B.:- Complemento nacional t d O h L
rada de caça nos .Estados : do

· �iadv;::as e panoramas dos OS �o,ores. os
.

orot y ameur., I, ra �todo"O �.SP��i�ro�J��Or'an�,�o���tajac�1.t�:
automovels _

.

�
nna, �IO. Oratlde(do;!SuJ, Minai,

TRAILLERS... Que emoçãoem· Dorothy Lamour deixando Geraes, ,Mato Grosso e. s ui de,
cada cena do < trailler> do fiim seus traj es carateristicos de na-

. Ooia7'.· f, .'
'

DEUSES DE BARRO. O motor dos automoveis
"

for- Uva bonita, se apresenta agora ,Bfra:sil b
A partir �o dia'f, de.setem ..

çosamente terá que se aquecer, numa vibrante página de amor
.

ro, não será, peJ!'PI�iclQ" nosre-
Maria' Antonieta sob a ação dás explosões de va-I dentro de um ambiente de alta .

feridos Estados.co tt:â'f1'sito/cim
NORMA SHEARER e TYRO- pôr da gazolina em combustão.' sabedoria dramatica... ,

A�anhã John �oles o �oPSQ;rad? .as�r� cil.'le,�ato�r,�ficl:}, armas a .caça, �:alyo<_'sj. ',seu.pnr-NE' POWER numa das mais lin- t\t,é certo ponto, o calôr fa.' Ela ama JOHN HOWARD .e estar:=" novament? ao mIcrofon� famo�o da RadIo TUpl do RIo de .tador estiver mlJ'flrdd',de'lice'nça
das e vibrantes paginas da histo- cilita a produção de força e é sua paixão é, como sempre qual- Jane1ro em cadela com a Radio Tupi de S. Paulo, das 21,15 a especial pela mencionada Divl
ria lfrancêsa, quando a revolta indispensavel J ao funcionamento I

quer coisa de sensacional de 21,45, cantando para todo o Brasil, canções de seu repertorio, são, por seus p,ortos :.dé flsca
galgou as eacadáriás de' Versailes normal do motor. Quando, no I vertiginoso e incomparavel:.. sob G patf�c�nio e�clusivo dos Labs. RAUL ��ITE SrA.. Tam- lização, nas n'6Ssa� uriidaties
derrubou o trono .: e ,pass.ou ps entanto,' o motor "se super-aque- Ela é dona feliz daqueles lin- b.em no pr_?xImo dia .14, sob o mesmo pateeeimo, 'o 'n:,esm0' ar- .

fede;ratias, .OU :,p:el? ,,·9:e�ar.tQmefi-
guilhotina Maria Antonieta e 8€'U ce ao ponto de por em perigo as dos olhos, languidos o e avassa- tista estará novamente a frente dos famosos microtones. ,t.) 'de il'ndustr':a ,1\mma1. -,

'

.
'

,

I

Augusto Marido. Lindíssimo ro-: superficies de atrito, convem sIlI' lantes, daqueles olhos que pa-:
··1....·.················,··..•••..········,·············· ': .

.

mance na magistral concepão da dicar as causas. Está claro que o recern m?rr�r, mas que voltam Carros que'N >
,,' '. 'Y....

··

II':
"

METRO. Já de ante-mão assegu- wimeiro cuidado está em verifi- sempre a Vld,a. para prender to- .' t, a�ss,� _I.... .(!iaramos que o CINE REX hoje car se o radiador está cheio ... A dos os homens... pernolt o

'.. " r.. ,',' .

vai «abafar», E' uma reprise tão seguir inspeciona-se � bomba d'a- Elo agora está nesta historia .
< rnQ I '8m .

.

.

.
.

..'
. '. "

'i{
""

" '�'; " [ ,

recente. gua (Iubrifica(o e funcionamen- que nos apresenta uma tema
nas

. SIG!,;lFI.CADp DOS NOMES','''UJU�E8 ',;

LIVRE DE CENSURA to), a corrêa do ventilador e es- para o qual ha uma serena ex- ,�. ruas '

DE·PESSOAS
'" .,

te proprio. Se tudo estiver cer- plicação.; H
:

o

.

" '.

PÉDRd 'BITi�Gou�t "

Preço-l $500. to, ainda haverá a examinar o . Deve um medico ser mais ci-
.

f;l muito proprietário de car- Edimundo-s-fanglo-saxcnio) 'i .} ,', ,>

,
• sistema de refrigeração: não esta- entifico que humano ou : mais

ros que, ou por negligência ou protetor da riqueza.'
NO IMPERIAL por demasiada confiança, os dei- ( )rão vasando o radiador e as suas humano que cientifico? Regina- lat, rainha.

A'S 2 5 7 12 HORAS xam pernoitar nas ruas, ás ve- (')- - L . canalisações � E as quasi 'inevi- O conflíto no qual vemos Iren- Ruth- hebr. ami�a. /

/ taveis incrustações nas jaquetas te a írente.. as frias .aürmaçoes
zes até no centro da cidade. Es- Gualberto-e-ígerm.) ,over�ador.D.F.B. - Complemento nacional te costume é muito perigoso e .

. .

com otimas reportagens.
de motor, muitos comuns princi-] da ciencia e os ardentes, divi- não condiz com o progresso de bnAlhante.

.
. palmente nos automóveis, ao ser-I nos impulsos da fé e do amor. ..

uma cidade. ' ri-e-Segunde uns' vem- ao
VOZ' DO MUNDO- Jornal Pa" tão. onde a agua é Irequentemen- Este é o tema da novela ine- O

francês "Hen!i" (He.m�ique) .·que I.lugar dos autos, á nt>ite, é -

rambunt com boas reoportagens te carregada de impurezas ou gualavel de Loid C .. Douglas- nas. ci
por sua vez e de on,em ,erma-' .

provêm de poços salpbros? DlSPUTED PASSA0E, sob ii . ga:a�es _e qua� o os pro- Rica, si�nificando "cása podero-
., ,

.

b
A �alf'slca muito avançada ta�- zdireoção maga d'e FRANCK BOR- I �:�::lo�o��i�_iosss�e�st���:�:� .sa, rica:: ..���undo out.ras ,�em] .1ij�tâ;.,nest� capital õ. nô�ko
em In ue para. o super-aquecI- A E.... .

. I mentos especializados nêsse co- d�t�r alr,l,.e quer dIzer ca- dl.st-nl-to çontlfrra�eo . sr.,. Pe.dfq'nente do motor alem de desfaI- Com Dorothy Lamour se agl-,mér' f d
.

.

c o . B.l:tenCGu!'t,. aperoso prefeito. de
car o aproveita�ento do com. gantam no entrecho' de magis- �IO, da 1m· t ev�tdar estrag?s, Ima(ui, a� çUJ� :.'. q.ó.m.'.�nà ,;.·.'i:.e.;··.�.bustivel e da força consequente. tral-"-ÀKIM TAI\;UROFF em seu ro� oIs. e _peças o� ·ofs propnos llU'ERI.-JlIUa

.

.'

S d f
. . . -

I
.

I
ve1CU os, como mUlto requente- prestado t;elev.an.:tes. :serviçQs, 're-

e esses e elto8 mccamCOB nao me hor. pape·I,· em seu mais cu � ment t N . N.E·VE·'S aH�n.do 0b_ras. em .. benefieio 'da'
ocorrerem conv€'m então descon. minante trabalho dramatico... .

e acon e�e. este assunto SRA. GUSTAVO colétividade.·
,. '

..:

f• d I b 'f'
-

d t
.

. como em mUltos outros, semprelar a u ri lcaçao o mo oro i ' Ih .'
--

. .
.

. .

. �

· O oleo poderá ser grosso de.
1 e ,me' or prey�mr qu� cornglr., Derl�e, hOJe,.. m��s Ufll'a . <i�t. P.RltF. alOCONDO TASSO

màis e por não circular livre.D'
E o .que acaba de faz.er a !i?e... 1)��ahCll:!<, d.a exma. sra. d. Benta '

, ,......
.

, . euse. de Barro.•••
·

legac1a Reg' I d J' '1
.

"d S t
. N

. d······ .' .'
.

mente pelas canalisações e ra' , .
. l�na e omV1 e, que

,.
�s an os eves, t�I:lls:s;�ma En�contra-se nest� -sapitaJ!Vih.,

qhuras do motor, dará logar ao
r

_.
p.rolblU termmantementç -:;0, ��t�- c?�sortc do. �t:. G,�stavo . N"ev�. do de"' Laguna,"' ónd� eX'e�ce' cÓm

atrito qGll aque�e e arruina man- . E' �ma adataçao �tnesca da ClOnamen,to de ca:ros, a nOlte, r dIretor. da Diretona .do Inteno� I <;là.r�vi�ncia 'e 'f:aiento O'
.:
ca:rêG

cae'i, anêis de embolu, cilil1ldro,s mundl�lmente c.9nheClda-novelalnas ru�s daq�ela c:daq.�; 'I�' Justtça
e

..
nosso brl.lhante <:0; Ide prefe.ito o no'$s.o 'distin-to·p.a-Pioneiros do Far�west e eixos. A bomba de olho pode- de L01d Douglas... .

. . �,Flof1anapohs e.sta .em �O�dl. lcg�. :. .

"
tdciQ, $r. Giocondo Tasso; fi�í:l-

REX BEL e RUTH MIX n'uma rá estar funcionando mal, pro-' .

Eles lutam pel� bem da. Clen-\çOes
de merecer �-dent1ca medl?'�' .. A dlstm�a�dQma" qu?dosfl'U:ta rade pré:stigio nàqúêla·'·'zona.

.

aventura do tempo da �oloniza duzindo essas mesmas cons�quen'
cla e em favor da hum,amdaJe. Com o aumero grande, de ott, rede lal'go c_ll'cl.do �� .mlz�d�s,n.9s·

,

.

.
':,

o
.

ção americanà. Lutàs com indios, cias. .
Eles tramam �ontr'a o ��or, que mas e �o�ernas garages� data·

.. nQs�0-�' meMOS- SOCIaiS, sora hO·le, 'Pelo'avlão da �A.$'p segu:iríam
homens máos, vinganças, crimes, Ainda, o 01.0 poderá. sei' de-

I achavam não pQder' eX1s!lr den-, das do. malS completQ ap�felha- r
mUlto h()m�nallead�. , 'p-ara. a Capital da' Republic"",,os'

sensação e violencias, m�s em tu· masiado ,fino ou, \)lHe IseFá peor,
tro d.aq.ue \aEsI pareddis/b' ftna� dos "II7ento e Jter.eceI1do� a rna10r l�e- 't.

A GAZETA envla-l�: r.e$pel- t.seZ�llates passageiros:; dr" IDe\1$'-
do uSU·. ,:,ouco dé amor..

. ficar fino sob o efeito' do l"t hospHals. es e 1S \In em. g-urança.. 1"0SSlV�, mw $�l exp Ica ,Osamente,' 'seul>' cumidmeptos'.."dedtt ,Sousa; ,df": 'Gaddfretle,
J:( • a o

'd' d' t J .

t' d' jLI'VRE DE CEN' S·URA' f
ca'lôl'.ocasiónado pelas explo�ões;'1 punho se Cf>�SI eram como eu-' que mUl os pr0pn� anÇ)s e1xer_n, .

. .. '. >,
.

'.
'6" {.:mber&'·� A'Fisti�es"p:me�i, ,Au-

Oleos lubrificantes insuficientes 6Jl ses que salvam sempre. seus s?- seus. carros, d:fronte suas reSl-
I

S'IA. E�PA. D�.LY.",IANl rea .Toledo 'e-- l!.UlZ· Pedl'o' 'Doie'-

P»EÇOS ," 1"'500-1.$100 inadequ'adumente refinados para melhante.s, mas na reahd'ade nos denclas. ou slmplesmente encos-1 'i'
'

h·" d' ..._ t
·do.·' . "

.n". '

b ada mais tados a qualquer me'· f' ranscOU.e, Ole,.a.", 21<:".. · na �-
J lubrificação de motores, <: per-

somos pO,' arra e n ... ..' ,lO' 10.. Ii i d tU' h,·'t Bt
.,

Amanhã . .' dem ó cor o>, li uefazendo-8e e Deusoes' de Ba�ro.:: ' .' I. A prov1dencIa defe�d�r�a os .� a,
•

a. �ep" .s.en �r},:a,. eJ,,: SENHO>RINH��QÂ�'MEM:
GrandioB!ls l,llatinées .nos CIo! escorr.endoP ara oq car'ter em vez _ E'. uma teahzaçao Pa.rlt1)oup.t mter<:ss:.s. do�! pro�netá.n0s e, dl�et� fIlh-a- do .sr. ���lSlO-, Da ,

RA-M�G®Mi .'

,

d f;
p

sele'clOll'ada entre as mais ltndas contnbu1f19 para o bom nome ml,am, forte ,Ceme(Cltilt:e- n.:esta,
. .:-

NES COROADOS. de �are�/�s rqa:rcales de pare:, até hoje feitas... .

.

da cidade.
.

p.rag�.. I ,'Relo?a�iãO.., da_;VASr êl}�,pu'
TE

es os �I.m r08, ISO an o .as ·pe-

t E I'd d
- ,:t··..

,. . I
'.

.

a, senholl'mha. Carm�m
. R�p;la."A NOI .

ças, lubnÍlcatldo.as e refngeran- l.es na roo I a e sao o

1m.
os

""'(: •.
.

. _

.

, ,
PROF. ANTONIO l3ASTIANI ,em.

.

.

NO CINE REX' . do-as . .1st\) não acontecerá cer-.
autores-AKIM, ?OROTHY .: t,nSaIOS· de Natal'. -I . ..' .

A'S 6,30-8,30 HORAS: tamente. com Texaco Motor Oil,' HOy.'AAI? e. todou. os fans. fi I :..' ". .

.

-.
"

'. . ??ransGorre",ho'I�,' >�,'da,tª'; n.at�- MIGUEL.. AtÊR1NO "
.

o oleo inteI'ramente dl'stl'lado e i carao. s.atlsfeltGS com este. hlm,'. . F�)l.transtl(!f1da para a plilm.el· hel-a de. sr. Anton.lo BIl·.stla.Ri, R
.' ,.' .

f CINR REX d b
.

�.:��ss;ou .a" esta, c�p,itaJ.,
.

vià-
I'sol�do contra' o �a.lor e a oxy-I m.ag.OI IC0:,qU.

e
_

o . t--.', eX1-'1 ra qumzena e o.utu ro .pt:o�l.,mo.,. p.rofessor e su,b-pre.feito. do ·Abri- d
.

"

,
.

_

- f ENSAIOS DE NATAL aef�a� Ó "acata o' comerciante sr.

daçao e' que pOSItivamente - não. btra para voces, dommgo... i
a esta, '

.

. go de Menor,es do ,E,s1;ad,,�, MigJ,;l:�l' Aterino.
'

..

forma crostas de carvão duro: FA:N. I que e�ta sendo ca�nchosamente. .' .' - .

que apress� o desgast�s, do Mo. f
.

. .' o�gam�ada �ela SocIedade de As- EIs. o sab.onete P;E]:�S;
toro Texaco MotQr Oil de fato, I

' .1 slst�n,c1� aos Lazar<;>s. e que

.se.
cheIO de . .'enca�ntos ,m.ll; '.

mant.em o motor jovem. 'VJlm para·' o B'ra I reahza:a em ben�flclo d� P�e". ,um produt? .maraYIJ,h�so ..
________

.

.'Ct , ...." . -/ ��nton� .para_ o ftlho do laza11.o'l da Industn,a 1 dooBr.a.& lI! ���,._
SII' uma condessa: Slmpllbcaçao .ne_ces�_al1la, F:'z�., ."t" hoJe:! ,.;'

.

I S�NM(í)R\tNBA� ZlLi�I<"
_.

polon'es'a' o decreto·lei n. 2.308,. assina"' Jqã� B.�ti��a" Cres!?,p,,, cons.�-: , BRl'\NC!:),
.

'.,
..

. do em 13 de junho do ano trans' àr.aqQ beletl'lstll catar�nense; ,
Pelo avi�e" dá",V.�Spi·' chóliQU:

.

: ato e que dá nova- regulamenta..! ...

a sra ... Wa!ly .' :RêlP,na, . Alves.,. Q·;esta",cidade .. a ltal"ênt:oS'a .senho-'
BARCELONA'; .

6 Proc�- ção ao horário de trabalho, en- esp,osa ,do,s�. Rlc.ardo Edmundo dnha Zilá BT.-aato, dedi�ada
dente' de Saint Mo.ritz·· e em trou em vigor a 15 de ae;osto Alves;.

fi
.

,.'
funcionaria Ido�Ban'cQ 'do' Brasil

viagem para.O Rio de Janeiro, passado. '.' .
. I o �r ... o��,lho da.; l�dép'éri, .. na Capit.l da Re�bbljce" .,'

passoi! por esta cidade a con- O citado decreto-lei,' em seu
dencla Clau.dl�;

. '" ,

,

dessa polaca Helen ,T4rno�s� �,rtig� 25 declara q1,le-:_ontinuam,l. o .SL. An.to��-::l JQ�o. �l;randa:;
. .•• . em Vle;or, desde que nao contra- .. ' �_st". Ond1fi�.,

.

filha :.' do S:-"
fe8tJv��ad,e d·e. BOlO riem as suas disposiçõea, os ou-. Joao Paul<: Eerrelr.Q; .

.
.

Jesus dos ��flItos, '

trol. re�ulamentos,. que éOl:itam o �r; Jq�p Fer!elra Va�,
....

00.' . Estreito do ass1,Jnto e que, quànto s�be- o sr. Joao AlvuD lMtartms.
.

mos.' e!e.van:-se 'a doz'e.
"

F.�._,.,a,,� a.ankã:
Amanhã dia 8, se realizará no Slgmflca ISto que, _ate- serem i .

.

'Estreito, com' .grande imponen- promulgado� os noves reiJ;ula- I a ata. Ruth, filh" do sr. dr.
ela, , a .. solenidadS! r.eUgio�a. d'e mentos, terao os empre�adores Anes Gualberfo;
Bom Jesus dos Aflitos. duas leis a atender, e isto com· o ir. tte. Ari Cabral'
, Pala manhã, haverá missa fes· respeito 'unicamente ao horario,'

.,

tiva, .e á tarde,' às 4' horas, pro· de trabalhO.
. DR. CELf?O SALES'

cissão, que' será abrilhantada pe· Não apreciaremos daqui as· .

.'

Ia Banda de musica do 14 .t .C. vantagens" ou desvarita"ens da. Faz amos, �tl_lanhã, o sr'.. ·. dr.

Alem. da .' parte interna, hav�· n Jva lei' para os ,intetes.a:dc s, re- � Celso Sales,' en�enheiro '. d�.. D.

AI o prédio a'
.
Pra- rá, tam,bem, grallde numero ge gistamos, pórém, ô' incoll\renien� E. R., sup.�dntendemdo �. "Z"resi;", GASTIÃ'O ENtiLEST".'

uga-se ça 'Lauro Mül· atr?ções populares, como' Ker- te'"grave da vigêoci� 'de, duas,'denê.ia,de,Bl'l:l�eRau.· '.' Che�u a Flo.rialfopomf,ti'\�t.'
., lel' ·ri. 3, com 6 mes�e e leilão de pr:endas, re- leis para o mesmo' is-unto..

.

pessoa de meritos i�conté.sta:_ ·Ga,st�o,.En�lest, ãcataQo' iàd.us ..

Tragedia de Bairro' quartos, copa, o dispensa, cl)sinha, vertendo o resultado em bendi- Não resta duvida que.'� .
pro';' ,

v�is•. sel'� . �manhã muito home- tí-ial ilCl Rio Grande-" do" Súl.
Uma potente. produ'ção falada na sala de visitas, sala de, jantar, cio, da capela. .'

fundamente complexa a questão na�eado' pelos" leus inumeros, �..
'

., , . .'

lingua mavio�a de Ceryante1!... quarto de .\:lanho il quintal. '. :No,ta·se grande ani;nação por referente á: legislaçãó-' trabalhis·
I mi"os. . ·Cacb,.v... �. aV8."'é'5'- .

Uma tragedia naquele bam,o po-
..

A tratar· com' Adalberto· Sabi- esta festa, que ..é de.grande ,devo- ,ta. ;ps :mp'regad�res se' ';acha� I. ..',.
.

Ih..�.�'·
bre onde tudo é a.çíio· e movi- no. _. ção, pr�vendo·�e grande' atIuen- potem as tonta.s corp .'�

.

quantl- i Um,a cOI:s.a. que ,satisfaça
'mento, em defesa: da· vida. Oti-

.

cia de Léis. �aâe de' portanQs. reli!ulamentos ao graúdo. e ao '. )'Jálcat.?,'
.

Poi perdida, enth� FlorlartóP9"':
mos astros latino-hes'panbois com :,-•••••,••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,.e•• e leia baixadas. sobre os Il1ais d�-I E' .

O .sabonete P.EJAS,. •

"

!is e MassialTibú,
.

(ens�ada' d'�
RAM.UALDO TIRADO á frente. • " \,v�f�oS aS�_1!It1t0!!.e. u�"". c?X:I?h� que e bom, b_,l'ute. e ba:f,_at;ú). efi.t�). na r.na,d!u�a,!1a_ de�ddmjn.;.·'
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HITLER A

HITLER

Berlim, 5 (T, O.) - Antes do dis·· as riquezas fabulosas de um pe
curso do Fuhrer, o ministro' da I queno grup�, de outro. lado, e o na

Propaganda do Reich, dr. Goeb·, cional·soc1allsmo. ,

bels, 'prestou informações sôbre o I Basta o exito do. prim�ir�
,

S�:primeiro Socorro de Inverno, dU·, corro de Inverno de guerra: para
rante a guerra, O 'Balácio 'elos Es-' justificar o apêlo para o proxlluo,>
portes estava abarrotaoc até' aos, "O ,que significa .:po,ssuir dinheiro

últimos lugares, fjgurarido entre os em uma époça.em�que lutamos pe

presentes varias ministros e per- la nossas, existência (;nacional?" -

sonalídades destacadas do Estado, exclama ozdr. Goe9Jaels.
das forcas armadas edo Partido .. O "A França··desn:.lOronou, apesar
dr, Coebbels 'afirmou que no prí- dos milhões amontoados em suas'

me ira ano de guerra, 'o .povo ale- caixas fortes, por jal·tar·lhe � co

mão entregou voluntariamente, ... 1 munídade sociaL. Esta. comunidade
1,026,500,000, de' marcos para as íns- I social é a felicidade maxima de

tituicões sociais, Com isso o povo um povo. Com' as'. armas da nossa
do Reiêh deli uma' nova prova' do'[ comunidade f$ocial y.en·cem?s, .nos
seu' �s].31:.·'i'it���� de

. ,;s�Frifiêiã.�es��·I�S()El 'i1:i:1t.r1:igOS•.:e�. €l:ej;'ru\ilaI'Bm9s: .��lJ�-,;,;<guerra, ,guerra es'sa" que lhe' 'fOl bern o ultimo �l1lmigo que nos I ec·

imposta, O míl1istro qualificou este ta",
. � ,

resultado de "um plebiscito social" I Com estas palavras o dr, Goeb.,
muito superior em.valor e signifi·, bels, entusiasticamente aplaudido,
cação politica a.toaa� a� el;ições 1 termInou O. seu discurs�. �

que possam realizar as potenc1as ,I

, ociden�ais.' O t.otaI arrecadado no i. O DISCURSO DO FU'8RREP.
primeiro Soc!Jrro de Inverno, da

guerra foi'de 681 milhões de mar-
.

Berlim, 5 0T, O,),' - Por qcasião
cos, contra áperias 566 milhões de da inauguração da obra de soco:t;ro
'marcos no ano çll1teriopo' 'Segllndo do Se'gundo Inverno de Guerr;;t, o

a.mesn:a proporç�o � SOma despen.l,. Fuehrer pr�nunciou um discurso,
dIda fOI. de 642'mllhoes..

, _ no. qual expos detalhadamente ;:l

O orador a�entuou que foram atual situação da guerra, ,

precisamente as 'novas provincias 'Adolf Hitler recordou que nes·

do Reich as' que mostraram um es·
tes dias terminou O· primeiro D.Hã

pirito de sacrificio quasi insupera- de guera, Os exitõs 'obtidos .'1es,se
veL Com grande destaque sôbre as primeiro ano fo:-am tão C?I�Slde�ademais provincias eleve·se citar� o 'veis que não ';'Ó 0S adven;anos na?
Gau de Salzburgo, da qual o sr. puderam caldClü}r esse desenvolVl
Churchill afirmou um dia que (>e· m,ento da hisf&ia como tambem
tia a primeira à' suste11!'<;!;.-,a...-inçle· muitas pessôa�, dentre o PO\ o ale·

pendência austriaca. Ca�iáJil? ele mão não comprpendérz,m a magni
semana o· povo alemãó\entregou tude de télis acontC'cifnentos e a ret·

voÍuntal;iamente
.

25 �{iIiioes C;(� pidez com que' se desenvolv:l:am. .

marcos para ,as obrâs sociais. É
Apesar rIos inauditos sacnÍlclOs,

quasi. a mesma qvantia que figura que foram muito mai.ores do G.ue
como deficit diário no orçamento nesta guerra, <'úo pr'irneiro ano da

inglês de guerra. Grande ;'}uerra só se consc·guiu oh-
O titular declarou que para a ter exitos }Iardais, Para c:} lcular

Cruz Vermelha alemã se tinham
os 1�CSLlltacb:3 r:lr) primeiro ano} daaI'lga�1iado 22l.500.QOO de marcos,. atuJI guerra basta olhar p<�ra o

ao passo que inicialmente se ha· imelB'� Crmgulo pÍoi.egido agora
via calculado que con: a referida, I pelas tl'oilé\s alemás e delimitado. a
coleta seria1u consegmdo apenas leste pe.lo _rio Bllg, ao norte pelO
60 milhões.' Illcluindo as quotas cabo' NG1't� o Narvik, <:: ao ",uI pela
dos membros da Benefic�ncia Po· fronteira e3l)êml9.0�a. Sómente sua

pular Nacional·SociaÜsta' que "tin· vantajosa situação geogréifica e a
7.

.'
. " •

gero a 124 milhões de IT:arcos, ve�l· I uma l'apidez extraordlilana no

fica-se que ao todo I) povo alemao, "afastar-se'.' deve a. l'1glar,el'ra o

entregou no primeiro ano ele guer· não ter ainda ,sofrido ::t mesma Sal'·

'ra 1.026,500,000 de marcos.
.

te. Não como pi"etendem algui1s 1)0·
"C01U esta soma .- c�)mcntou o liticos ingleses que o exército brio

ministro da Propaganda do Reich tanico "está fogoso como um, ca-
. , ,

',� flode·se avalia1:' o moral ll1terno va,lo selvagem" para lançar·se COD'

';cTõ: povo alemão".
"

tra o inimigo alemão,
"

�7� "'��güir, o or�l.d()r expàs uma As tropas inglesas estiveram
idêeia' de conjunto sôbre a forma muito perto dos 'liemãei.; e !.lode·
do �l11prêgo des�as cluantias, CDl11 riam ter satisfeito o seu ardor ,com·
as quais não só se combate a mise· bativo mas preferiram "'nfastar .. se",
ria 'aguda,. lYl",S tàmbem preventi· Tambenl a aliada da AJemanhél,
vamente 3e evita a nüsc]'ia possi· a Italia,.,..que se lançoü à ofensiva
\Tel. Por exenlplo, a lrlortancla'cle na Africa Oriental" reforçou ali
iMantil era de 7.7 por mil.em 10::;3'" suas posições; repelimlq a Ingla·
e já em 1939 diminulú para \'l I1Gr terra.

.

mil, ,o que significa ..que ete 1933 Ao escut'ar a propaganda inglesa_
até 1939 salvou-se a vida a 235 mil pode·se acreditar que. tambem os

recem·nasc'idos. britanicos obtiveram grandes exi·
O ministro da Propaganda (TJ· tos, além das decisivas vitórias do

çou depois uma comparação entre Reich.
o "socialismo" inglês que signi.fica Esses "exitos", coni',udo, não os

f\ fo-m-e dos l)obres, de Um lado,' e compreende o sentiçlo llul'i),ano no1'.

\
.

I '

:�
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Inaugurando, a Ca�panha de Socorros de Inverno,
Chanceler do Reich pronuncia um discurso em

afirma. que, a Grã-Bretanha será vencida

-

O chanceler Adolf Hitler pero-
ra então, para dizer que "o futu
ro pertencerá aos povos jovens
que resolverem o 'problema social.
A. Alemanha empreendeu a solu
ção desse problema e ha de re5Q1-
ve-Io, Agradeço a todos quantos
contr ihuiram" pari! o exito da obra
de, Socorro 'do Primeiro Invernoseria corrida.
de Guerra e dirijo um apêlo a to"Deixa' passar três meses sem res-
jos os alemães 110 sentido de que-porider a esses ataques, esperando
contribuam para o sucesso daque "essas "façanhas" seriam sus
segunda obra de Socorro, a qualpensas um dia. O' sr. Church ill in ... ha de ser, perante o mundo queterpretou essà nossa atitude como

, nqs observa, outra demonstração'uma demonstração de 'fraquez'l�<.

da indissoluvel comunhão alemã.Agora, os ingleses deverão COI11-
O mundo reconhecerá finalmente,preeiider que lhe damos a respos-
'que estará errado enquanto acre-ta, noite por noite. Impediremos dit it d I. 1 ar no ex i o e qua quer especu-que esses piratas elo a!' continuem
l-h I" I

I. -

I
acao, que se c ame e a generarealizandoo suas mcursoes e enquan-

.

I -" b''- .. revo ucao e sa era que essedo a aviacao britanica Iançar l j, •

I"
;

b tit
.'.

. " genera, nos o su s I lllremosI duas ou tres mil bombas, nos lan-
! "zeneral ., ít d dçarernos 150 mil ou 180 mil bom- pe o'

� curnpr �n�en 0- 0- �-
ver comum". O espír-ito de soli-
dariedade. nacional proporcionará

O :VENCIDO' FATALMENTE
_

-ao povo alemão forças inesgotaveis
.. para todas' a's sltas : futuras- ��ci-.

sões. Somos 5 milhões de alemi'.es
I

I "Chegaria a 1100'a em ([ue um
animados de uma unica vontncle tldos dois adversários' de agora cai-

.

'1 Q d' " dA movidos por uma unica decisão.na venC1C o. uero Izer, um L v�
. Somos invenciveis."dois" se não se. tratasse deste lado

Hitler 1em-
ESTAÇOES:-D]P, D]Q, DJE

BERLIM
bra. que já unia vez lutou até [IS
ultimas consequências e para que

i a luta deste momento termine elo
.0.

I mesmo modo, ser:'! il1dispensavel ONDA. 16,89 m.-
.I

que a comunhão do povo da Ale- 17.760 k'clos-l1ora 12,15 a 12,30
'manha apresente uma feição de I· .

'

.

unanimidaele sem comocões. "Não ONDA. 25).31 m,-Hora 20 a 20,15
teriamos conseguido todo's os exi- -) 1,855 k'clos--Hora 22 a 22,15
tos que vêm assinalando a nossa

'marcha vitoriosa' se a linha de Três noticiarios de última ho"-
fre'nte tivesse tido que se mostrar ra diariamente.
a si mesma sem

.

disnôr da J11.iü�
'

�-
perfeita c611111nhão, com a reh-! •..
guarda, sem' que a lllesma conm- ! No sul da IJlglaterranhão de ideal, de sentimento e a

o

que

bas".

ria Alemanha nacional-socialista,
Mas, G.omo, é el::l que pelej.a, o "cri·
cido ilão será ela, mas fatalmente
a Inglaterra."

O chanceler Adolf

I
mal. de habitantes possa ser castigado do o povo alemão, pela sua atitu- costumes e de heranças, não sen-

O Fuehrer citou em termos iro- a qualquer momento por outro povo
I
de no ano pasado recordando que elo possível torcer-lhe o ritmo do

I d quando isso convenha a .um PInto-I ao in.lcio da guerra fôra. necessário seu desenvolvimento dando-llie ou-nícos alguns exemp os a prop....
_

.

ganda inglesa, que tratou pelos crata. de Londres. Estendi a rnao, .1, evacuar centenas de milhat es de tra educação diferente. Essa é a

t 1111'11cle,' ao povo inglês. O entendi- alemães,' das regiões fronteir-iças, tarefa que o nacional-socialismomeios mais miseraveis conver er

os exitos alemães em supostos íra- mento com a Inglaterra era o obje- lembr-ando que todos esses sacr if'i- está realizando na Alemanha em

casses e supostos erros, ..' ,
tivo da ;minha

.

política externa. cios. foram aceitos pelo p0VO, com todos os terrenos. l�, por' certo, J

'Se a Inglaterra' foi lançada ao Agora pÍ'éfiro combater até cheg�r coragem e decisão. UI11 caminho penoso, mas passados
mar, então proclama-se como um a _uma situação e.lara.' E uma d�Cl- ,PO�ICOS. anos apenas, fá se obtive-
triunfo sem precedentes ". }\s,�iJ11 são clara só pode ser estabelecida OS A"RA.QUES NOTURNOS D�S rarri resultados 'importantes. No de-

I 1 b I d
.

d INGLESES 60rer dós decen ios- proximos se-se passou na Noruega. Apesar dis- pela nerru aua
.

esse reg1l11� .

e 1·.
.

, it I d
.

e ela erra rá cada vez mais belo viver nesseso os aliados declararam depois ele agI ar ores e guerras
:
p <-'

sua derrota ter desejado precisa- ção ele um estado ele corsas que tor- Refer�-se o chanceler Hitler aos estado."
mente esse acontecimento ne impossível de futuro que uma ataques aéreos que noturnamente

Aniquilada a França, declarou- nação tiranise toda a Europa. A, de um tempo a esta parte, uealiza
se que agora tem o pais bar fim a 'Alemanha e a .Itália tomarão cuida- a aviação br'itânica contra o terrí
possibilidade' de concentrar suas dos para que isso não 'se repita' uma tório alemão. Diz então: "Agora,
fôrcas e defrontar-se com a Alcma- segunda vez".

.

o sr Churchill manda vir SU:1 avia
rih� "com recursos muito distin- E depois de lembrar que os pai- ção, de noite, para lançar suas bom.
tos".' ; ses amigos da Inglaterra 'hoje veu- has contra a Alemanha. sem ne-

O orador recordou a seguir a pre- cidos não poderão mais ajudá-Ia nhurn objetivo fixo, a esmo, prefe
visão inglesa feita ao iniciar-se a nessa 'tarefa ele perturbação do rindo alvos civis Glide quer que

r guerrà segundo a qual o conflito mundo, o chanceler Hitler acres- se veja uma luz, e isso pelo simples
duraria três 'anos. '

'I
centa: "Qualquer que seja o plano fato de que·a aviação inglesa não'

O Fuehrér deu então ordem ao da Inglater-ra e tudo quanto pre-, é capaz de voar sobre a Alema
nha durante o dia, pois em tal caso

Marechal Goering' quê .pí'él:)àl'�s:::e.1 tender I�ealizar, nos encontrar'á ae

.

u'ma guerra de cinco anos. Não por lerta" pois estamos 'dispostos a tudo
acreditar que a guerra se pr01011· c d,ecididos a tudo empreender em

mesma decisão as animasse".'garia efetivamente por tanto tem, qualquer momento. BERLIJ.I4:, 4 (T.O.-alemã)-po mas exc'lusivainente para PQ\'i. '�-A u6s n·inguem nos asusta Esqu.adrilhas alerrãs tornaramder fazer frente a qualquer even· com coisa algunia. Nós, nacional- A FINALIDADE DESTA GUERRA
a vôar sôbre o sul da Iaglaterra.tualidadé.

" "
.. socialistas, já passanl0s pela escola

A f' ]' I d d t t I bombardeando objetivos milita-
I {,: .

da máxima Sllrprea. Con: coisa al- _. 1I1a 1,C a e
.

es a guerra a ua
res e causando inumeros incen-V OR A FINAL " 'nao conSIste somente em vencer.
d· D

A DATA DA., IT. ,I 1 QU,ma se nos IJode su.rpreellQ.j')I' .

lOS urante essas l·n urso-es
�

. .

A AI l' . ' c.111Ihtarmellt.e. eman la quer hJ.
,

•

' .

ouve novos e violentos comba-BeFlim, 5 (1', O,),� No prosse-: O tHANCELEH. HI1'LEH. FAZ constrmr um novo �stado e por
tes/aéreos, nos quais os apare-guilllentci do seu expressivo fliscur- IRONIA I isso é alvo de

'

5.tos adias. A atua-
lhos alemães conquistaram novasso elesta tarde, o chanceler Hitler \ ção do nacional-socialismo é in·
vitórias:disse textualmente: "Eu não sei de, O orador prossegue seu discurso terpl'etada alhures como conces-
Proseguiu o trabalho de colo-outra data pa�a a' terminação 'ç1à comentando ironicamente as nu-

I sões SOCIaIS, tão odiadas pelo ju-
cação de minas nos. portos ingue;Ta que não seja à da qUéda, da' Imerosas predições inglesas de que c!aismo internacional 'como pela gleses.Inglaterra e essa C[uéda' cbegará 'fa,e' o povo alemão, podia ser vencido lllacollaria. E esses elementos >:JS-

talmcnte. Todas, as meçlidás foram por "uma revolução, geFal", pela tão· convelQcidos de .que é preciso
por nós tomadas de modo pers- fome. geral"; pelo"general Inverno" acabar com esse desenvolvimento
picaz e caL,_lÍeloso. Na Inglaterfa e 'outras "Com esses' meios; dis�e o salutar que nos' propusemos.' Te·
agora ,se indaga: Por (lue não yêm chanceler Hitler, os ingleses i. l;ão nho entretanto, a convicção 'ele
essa data? 'Ell resi)ondo: Estejam pqderão ganhar a guer'l'a. E' osl que esse desenvolvimento a que
trãnquilos, ela' chegará.. Nosso oútros meios, nós os temos em mãos Ime refiro conquistará o fulúro do
mundo que:' recuperar sua liberda- e continuaremos � te-los. E CJuan-lll1undo e estou certo de que desa
de" e pará isso deve-se acabar ./ele elo chegar o .momento: em vez dO: par:ce1'50 os �stados. que nao

uma vez por tonas com êsse abus'o "general Inverno", nü� nos apre-I acellem esse desenvolvlInento.. \
onsistinclo em que Ullla só nação sentarelll�s a?� illg�e.ses. com o "ge-

'I
luta

..

atual e, pois, Wll� batalha. que
possa ·bloquear um continente in .. neral Açao", 1StO e, agIremos". tem COlllO base SOCIal o ldeal
teiro. ,abraçaelo pelo povo alemão.
Devemos agir de modo que se tor- AGHADECIMENTO DO FUEI-InER

-

"be dia para dia este povo me

ne ünpossÍvc] a um Estado de liira- .

- ", Ilhar confessa sna adesào aq ideal
tas levar 450.milhões de homens á

.. Nessa altura do ;�;�. ditcuI'sO 'o naclonal-sociaiista."A "obra de So
fOllle,� á pobreza e á miséria, Esta- orador se clllocionoTI e com pala-li corTO ele; Inverno ê UIlla poderosa
mos fartos de recebe.r

prescriçõe�'1
vras �a,lo·1<6sa-s e 'emoG'iouantesf �x- dem()nstr�ção deste espirito. E é

da I�.lglaterra s.ô?r� se., Pl1d�rnos ,f:;' 'p�illle 'sell�,agr.ad.eSiP1én.t?s, 7" AV.ia-1 tambem 'uma gral�d� _obra educati
. zer IstO ,011 UC[Ill.Jp,. sei poç!emos to- ç.ao cio He'ich que 'se éleva nos ceus va. Desde o seu il1lCIO vem o na-
mar café ou. não, e isso ?�ra todo

I,
diáriamente pãl'a a lllta

contra."
a cional.-socialislllo defendendo o

Ç> sempre,. A meu ver, e 1llSllpor- Jinglaterra. Agrarlecell tombcm o I conceito segundo o qual ,cada 110 ..

tável -qlle un� povo de 85 l11ilhões Fuehrer à Pátria Alemã, isto él a to-lmem. é pl;oduto de educa<;;ãQl de

_"__ ��h _. __�'._"_

GOEDBÊLS

O FUTURO PERTENCERÁ AOS
POVOS MOÇOS

N.o'tieiarios em Jingaa
portngaêsa

''Qüãie''to--';;-'fSe-õtrõ'' .

Casa de familia situada no
centro aa cidade, aluga um óti-
mo ,quarto. .

Informações nesta redação.
.. ��Regulamentando Um

.

capi:
tulo do Estatuto dos" Fun

cionarios PUblicos
, ,,}�- .-

Rio, 5 - Pelo Presidente da
'"

Republica, foi assinado o se-
guinte decret@-Iei:

.

.

"As transferendas e as remo
ções, por permuta,. sómente po
derão ser. feitas a pedido escri
to dos interessados e obede
'cendo o seu processsamento ás
normas previstas para as trans
ferencias e remoções, a pedidl,
no que lhes ,for a�liçavel"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Clíaica- e, Cirurgia de todas as mo-

,
' Iéstias dos olhos - Clinica Geral rC(t"MPLETA APARELHAGEM PARA
,"A S'(gA ESPECIALIDADE

Cens , Rua Joãe 'Pinto, 7"Sob.
• Fone 1. 456 -

Res.: R� Tte , Silveira 57 - Fone
1621

26-P

Clarno G.I
.

G'alletti
--�"ÀD'VOG-ADO

'''1 A�.nd' a Ch::O. II
Dr.A·derba.1 R.1.

da Silva IADVOGADO
R. Feiipe Schmidt 34 .; Fone

1631. ", . I
.........................
D'K. P�DRO D'E M6URA II FERRO,·, IADVOGADO I .

Edificio Amelia Neto.' App. N' 5
FONE, 1543

SOCIEDADE COOPERATI·
'VA DE RESPONSABILIDA. '

DE LIMITADA

�A�CO DE CRÉDITO PO
PULAR E AGRICOLA DE

SANTá CATARINA
-(0)-

Primeiro Banco fundado em

Santa Catarina
. �I
Fundado em 26 de maio

de 1927

Empréstimos descontos co

branças' ,
-

DEPóSITOS
á vista, aviso prévio, limita

da, prazo fixo
Rua Trajano, 16

. . \

EDIFíCIO PROPRIO

TELEf. 1.285

RESIDENCJA--Rua Esteves
[unior 'n. 26.

•

TELEF. 1.131

"CIRURGlÃO DENTISTA MOEN-NICH
, I

ESPECI,LIADADE

INC.ICA

Seteanbro':'
4,

4a.· 1 feira"
'Realiza-se mais um SORTElO na acre

ditada e popular Credito' Mu,tua'
Predial, com premias em mercado-

\ rias superior a Rs. -6:000$000 'e mui
tos premias menores.

'\

l'

Credito Mutuo Pt·edíal

Agosto
20

3a· Feira
.

Foi entregue' em Tres Riachos,
ao felizardo Jorge A. da silva, o premio
maior de Rs. 6: 1 00$000, no sorteio rea-/.lizado no dia 19 de Agosto de. 1940�.

.

--

.,

..

Pontes de Ouro, oude Platan, SEM COROAS, para imitar os

dentes naturais. Dentaduras Anatomicas, sistema alemão que :?er

:m.ite @bter a imitação abs@luta da dentadura naturaL _ Denta
dur:8.s SEM Abobada Palatina, -:- Dentaduras parciais, á base

de ,�(j-Kr-�p� ino::idaveL -:- ExtrllÇão INDOLOR do nev�, sem

àesC(l)ler-&ç'G da C0r do dente, ._ Branqueamento dos dentes. _

(lltesc8l�'!I'àção ..ecundária) . ..,... Electo Coagulação. - Resecções
<te raiz, - Reim.jlllalÜa�ã0 e Im�lantaç'ã� ,-- Therapia da Fa

ra,!l!;el\TIose (F'ytnrhéa). - Cirurgia ra<:iLsal segundo 0. Prof.

NeuMaFl,N, Berlim. .
. .

.

�NSULTAS DAS 9 AS 1'1 E DAS 3 AS 6 H0RÀSl t-
As teJ;ças e. s��tas-feiras, c9nsu,ltas n�cturll�s das 8 ás 9,39 �

A6:;; SAEA1t�S ]!!)E TARDE N�� HA G®NSULTA5 �.
•

� :W:�RAS MARCAJ!}AS - �

A GA--Z ETA
',_"�DRr'YOSEFIN! ÉF!,��� SCHWEIDSON rEx-assasítentedo serviço de ginec910gia dos hospitais da Gam-

bõa, Fundação Gaffré _ Guinle e S. Francisco de Assis do RIO "

de Janeiro. E-interna do serviço de Pediatrta da Policlínica. de

Betafogo, I
ESPECIALISTA EM DOEN,ÇAS DE SENHORAS E CREANÇAS I
Tratamento moderno das afecções do aparelho get1ito-urinário da í
mulher. - Disturbios da esfera sexual feminina, - Tratamento' !
1'8sitivo na sinfecções gonococicas. _ Parametrites _ Anexites

, �
_ Clínica Pediatríca e Higiene InfantiL _:_ Regirnens alimentares.

, DIA�ERMIA - RAIOS ULTRA-VIOLETA E INFRA·

r<�.l VERMELHOS
, .; � ; 1 C (J N SUL T ó R I O
!

Rua Felipe Schmidt, 39 Sobrado '

Consultas das 10 ás 12 e das 14 ás 17 horas I
FLORIANÓPOLIS I

.................. ÍI a••••••II••••••&t�••••••••
. II
,

Boabaid .,019• Migllel
Cllnlca Geral -_ Vias Urinárias

ESPECIALISTA
em moléstias pleuro-pulmonares+fbronquite, asma, tubercu-

I

lese etc.) 'CONSULTORIO: RUA TRAJANO, 33-Altos do
prédio onde funciona H. Sonsini-'Fone 1595.

I.. DAS 2 A'S � HORAS i.l\ESIDENCIA: RUA JOAO PINTO, 1 - Sobrado -

: '" "

Fone 1214" :
,�o•••••••••••••••••••••••••••......�••••••••••••••

Dr: :Joàquirn I
Madeira
Neves

�ompanhta N'8cional: de N:avega
çã_' Costeira I

_

M;ovímento Maritimo-Parta flDrianapa,IISr__....IIIIIIIIiIII..._�_

Serviços de- 'Pa,ssageiros �lde ,Cargas
\

••••••••••••••••••••••••••

Fretes de cargueiro:: -I ÃCAâ�m i .
�����������������������'����'������ I ADVOGADO • "

"

Para o sut II A���l��:;;�'i
;;;;;;;�....__...:;iiiiõiiiii............iiiíIiiiiii........_iiiiiiiiiiiii_iiiiiliiiiiii_�� iiiiiiiiiiii_liiiiiiiiiiiii_iiiiit�_...iiiiiiIii�_iiiiiiiiii_iiiii-iiij-iiiiiii'iiiiiii l ,Ações Civeis e Comereíaís I-

'! i IIii1F'viSêõN'PEDEOÜRO 18

i-. O Raquete ·ITABERA saíra a 7 de O Paquete 1TAQUERA a ; 1 i í l j _ do .'
' PRETO, 70.

Setembro ,para Setembro parai s sul ;: .: FONE: 1277. "�''''01'�;'�IIIl>,
.

Paranaguà, Antonina.
\

" \.
. I J .

,', .'
�.

.�

,Santos. Rio de Janeiro, " ,fmbituoa .. � ••"'•••••••••••••�
,

\ Vitória, Baía, Maceió, Rio Grande
J ' .. Recife e .Cabeaelo • Pelotas e

ESCRITORIO: 'Praça l�! de "'�����������r Carga� � passagei�(:)s_ para �s demais por-
-

'.
_

Perte Ale�le.Novembro, 43, I: andar-, , tos sujeltos a baldeação no RIO de Janeiro.
_

I(altos do Café Bubi) Dre Ricardo AV·lso Rece�e-5e cargas e enco�en,das até a vessera das saídas, dos paquetes
-

_ G'
e em íte-se passagens nos 'dias das saídas dos mesmos, á vi sta do a

, 1-'
-

II ottsmann. Itestado de vacina. sela do com Rs. 1 $200 Féderaís, A bagagem de petão -deverá se I
..' Dr.. Remigio

.

,
'

entr-g.,«, nos Armazéns da .'

Companhia. na vespera . das saídas ate às' 16 horas

CLINICA _ MEDICA,
Ex-chefe da clinica do- .tpara ser conduzida. .gratuitamente para- bordo em embarcações especiais;

Molestias internas, de. Hospital de Nurnberg, (Pro- ,ESCRITORIO-PRl\ÇA l;i _ DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FUN'É 1250) .

fessor Indórg Burkhardt e :-
ARMAZENS-.CAIS BADARÓ N.�3-(FONE·1666) '-END. TE'L·E'O. 'COSTEIRA,Senhoras e.Crianças em Professor Erwin Kreuter)

Geral ' Para mais informações corn . o �gente
CONSULTORIO: Especialistaemch'ur.. CELSO RAMOS!Rua Felipe Schmidt-+Edifi- ' ========='.

'

,

�OiJi���f1ffi�:�::' gia�lt(d;!�;j:de:.:������!�) .A, C_Ar pT,..AL.j-� Dr.OT.A,-:CILl� éfe1A'RAUJO.ó.
=Phone: 1392� .e partos, cirurgia do siste- -

"

ma nervosô e operações ",'_-,,,-,\,,;,;,,,,'
.

_,

' DENTISTA E RADIOLOGISTA) "

de plástica.
,: � T.RA

.....

·.'· JE.SCONSULTORJO-Rua Tra
'[ano n. 18 das 10 ás 12 e

das 15 ás 16 112 horas CALCADOS
CHAVÉ'US
11 lI'lil"S" -A � �:r
�,��

,

��'Âl

I,

•
•

Para o Norte

. )

RuaCODselheiro .� Mafra u.

"

Noticiario's, .

em língua
portuguêsa

"'

Estação: uJft -' Ser,
lim. <.

•

Onda: 25,31 m, 11 855,
k'clos. '.
Hora: 20 a 2.01.1.5 '_ horà·

local.
'Hora: 2� a 22115' -'hora.

'

local.
" 2 noticiarios de ultima'
hora diariamente.
-------- "_ '-'_"

,

ÁNEMÚJOSlFRACOS E
t

TOMEM:"
"

U'IRUO �8foSOIADI.
De João (I SlIvI Silvelr.

I O MELHOR TONICO I
! •

f

,
," CDm�ale as: Tosses,I r

i
' B�oDchites,
Calha'rrol ;".

P�:lmoDaresf
Dôr I

nas costas
,. no peito '

Nl0 confundir - Peçam .ó

VINHO CREOSOTADO

"

FORMADO PELA FACULDADE DE ODONT. PO RIO
, ,DE JANEIRO�SERVIÇOS. PROTE''t_ICOS pELOS
METODOS MODERNOS.-TRATAMENTO QUIMICO E

CIRURGICO DAS INFECÇÕES BUCO-DENTARIAS
-FISIOTERAPIA.

Ex assistente, do Prof. FRANÇA do-Rio
de janeiro

•

Praça�15 'de Nove.mbro, 1'0·, F. 1447
DIARIAMENTE . DAS 7,30 ás 18 'HORAS'

,

DR� LICIO PORTES�FLORIANóPOLIS _ Rua Felipe Schmidt
Edíffcíe Amelia Neto ,_ SOBRADO. SALA N. 1

CLtNICA-CIRURGICA E PROTHESE DA BOCCA

Ap'are\ham�nto recentemente .adquírído, com todos os

aperfei'çoamentos da technica moderna

DIATHERMIA - ALTA FREQUjjJNeIA

M"EDI CO
-. I \

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS'

_CLINICA MEl)ICA:-C�ração, Estomago e Pulmões

C.NSULTOlUu - nUA 15 BE NOVEMBRO N. 1392
SALA, 5-:rU�SIBENCIA: SALA, ] 2

B L U M,f NAU
�_

""-:; .' r '

_,. I

------------�-------------------------���-
-,---_.-

o R. Y L M A R C'O R'R'EA
MEDICO - PARTEI RO

,

CiNSlJLTO'RIO: Ruá Tira0lentes, 9. Pene 1532..
Resiàencia: Rua' Alves .,� Irittt,�-4

8-Flori'auopolis
. ATENDE CliÁMAD.'S, A' NeITE

"':�_..

.

� ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



--� ----------------------�----�------�

Flória'flopoli
.

�.

�_:'_IlI." "

�" GAZETA,

Cllnen·to l�qUina�, de escre'!er. portateis e para
, escrttonos .

"C O II T I N'E N T A L" aqulnas em Geral, I
......

, ,
------------�--

Para .beneflclar madeira
Em 'sacos de papel 42 112 kg.

F�rrD eni,.geral para'
construções

,
.

/

Tornos' - Maquinas de Jurar - Serras pa
ra. ferro - Maqninas de amolar·

,

Stock per mríente de .todos os tamanhos Ide ,28 a 65 cms. de comprimento
,

\

_MaqJ,Jin,ario Agrícola
Ferro para+ferreiro, em- bar

ras de 1.2 metros
ARADOS, GRADES, DESNAT t\DEIRAS, BATEDEIRAS,

DESCASCADORAS PARA CAFE' E ARROZ,
MQINHOS PARA TODOS OS FINS "

MOTORES E DINAMOS ELE'TR ICOS, FIOS, eABO;S,
,

LAmiRES, MATERIAL PARA lNSTALAÇUES
.,

em: B'lú�'ên'a"u III �Cruzeiro da Sul mi JainlliUe •

u.-n'a' ...
�

Lalle's .. Mostruario em. Tubarão
.

/

São n��rancisca III La-
(

••••
'

••••••�.' _•••••••••" '. '

oé••••••••••••••••••••••@Il.OG.@

i ,AVISO ·AO POVO GATARINENSE "l'I B A N C O DO B R A S I L i
•. ,Linha Direta Pôrto Alegre - Floríanõpolís : i '

@

I .�. EMPRESA ,JAEGER, IRMÃOS, DE PORTO ÀLEd:&�, COo ': .

: Capital
'

.. " ,.... . •.. '..... . •..

!,'"
.•.• 100.000:000$000 I

I l\'IUNIÇ.A Á �UA DISTINTA FREGUEZIA- qUJjl I:N,:��lJ��:-
Fundo de reserva ,' " .. 259.746:100$000 I

elA. DE' SEG. DE ACID. DO TIlABALHO

I A SUA MINHA DIRETA DE ONIBUS, DE FORTO���91J.!t�1 I EXECU!A. TODAS'AS .oPERAÇõES .BANCARIAS '. E' 'A SEG U HA00AA DOS

.: '. "". _

. ,i��T:' �ITAl.A.. '" "" ti&l;:leci�J;lI�ki .' AgenCIas e correspondentes lem todo o país _': T i POg ("B t;os, e. a ux i I i a res
+� •

S:A(IDAS: de Fforíanépolis - terças e sábaao�:._ ' '.
_ u: "..: AG1!:NtIA LOCAL " 'RUA TRAJANO, R 13 I

.'

I
"",'de's t'6 J'o' rn a I

• .

I
" ., ""'''''''-I,,",,,,r.l°� • o

,I
.: de Araranguá - quartas, sábadOS'fJ-.�f!�íiigolÍ:·

I

: Abona"em conta corrente, os seguintes juros: -Ó. ': AGENTE GE8.AL• : 'A' 4t
'

F'I .', n
_",' ,,:-f: ,'"

'1(:
Dep. com juros (COMERCIAL SEM LIMI':r'E)

" .

2% ala ••I "., g�n_e ,em orianopo 1S - DAyr SJlLV.A, .• D' i' .

d (1'
. 'd 50' $) 30/< I AL O liNHARES•

_ ..'
_ ,

.

..,._ .

.. 1 o. ep. imita o� ímíte e :000 ';':
, '. . . . o a, a :

1-
,

'.

,

.
""

•••••••••••••••••••0 I' Dep. populares .(idem
de 10:000$) ,'............ ,4% ala 1»

"

" ,

.'
-

1'1'
Dep. dé aviso prévio (de quaisquer quantias com retiradas tam- I ",Rua Trajá�o; 11-'1· - Salas 1 e 2-Tel. 1172

,/ bem-de quaisquer importâncias).·"
, , : fLCRBANOPOLIS - SANTA CATARINA

Telegramas: � "Riggénbach" ; .

.

som aviso prévio de 30 dias "

,," .'. '.... 3,5% a/a :
;'Codes: "",' i ,idem de 66 dias ; ,....... 4% a/a • �_

��---�-�����������.�������II� BeÍ1tley' ,"
..

,,",, � . c

I'
idem 'de 90 dias' 4,5% ala I D_ I �,Ir.l, • rlli'!'il. G

'

V,-da',I
.

. Tanrier's 'Council, • I(Depósitos � prazo-c-Iíxo ',. ' " : li_ E malHé \W ...am&.5.
- ,

I. ' por 6 'meses
�,..

.. "...................... 4% a/a .. '
'

I
' Mascotte 1. e 2. Ed. :� 'por 12 meses

, :
..

",:"
.. ,...... ,5% a/a:

---'

_ ..•..

'

�'R�d'?!f Mosse e· Su�...�. _ I: Com renda mensal .:>
-

•••• ;•••• r-:'; •••• :••••
'

4,5% a/a

=]
'" ,

'!!""'-!.
• � '--'_ '" "

�. Ribeiro .••• Letras a premios ' , : e-

,.. �eprés,6'ntações; é

'I ''',' ,l,ê){CME; ,�.��r.".. .: 'por 6 meses !..................... 4% a/a: . CcnsignaçoesI °I por 12 meses .,.. . � ' : . . . ã% a/a:: ' i '

I " I • ' Sujeito ao !lêl@ proporcíonal ' •
,

, .

1= 't ';;""R'
t:,

enb h & C· Ltd II' I, MATRIZ�" Jotr.vtle - FILIAL:, CurítibaLrneS ,O' ,Igg.en '�,'.C
.

',' la.,','· a••01 •• ,

Expedíente das 10 ás lZ 9,das 14,ás.15, hor.as I
.' ., AOS SABADOS:.das 10 ás 11.30horas. .

"

• \ "-
•

-

•

I
..

.,' I,il'. Endereço telegráfico - SATELLITE
_ III Aceita. representações dá firrnas ex-

CAFÉ�x6��'.t8:e: ������.C:A���HÂ, i I '

T E L E, F o N � N., 111., ,

'.

: portado-es' "deste Estado pata a ven-
� :;"!:! ,_.'

-

FUM,OS, TAPLpCA .

'.'1 �
,

1".' , da de cereaes .e outros produtos, '

L,p, ,'AgenteS':lllá th�·,�Çalbric 'Co.-e AIR-'�RANC�. 1'1 "....-.

'

í 3aixa I;'o's'ta,l \ �12 : .- Flona'nQRohs I. _

'.

��:f�:;���e}rO ,�:fraN. �5
Santa

C����::'l aEL�)JOA�lk ao..!,A�
...••..•..••" �..., �: "

_'

.. . ". '" ., .
_

J'OM�N:D'O" Q 'CAtE' .1'
'C�OM ET��' ,II·satisfaz o seu paladar.

,I

'

.

-0- m�!hór e o mais pur�' I

I Pela -sua exceiencSa conquistou MEDALHA de I
OURO na FEIRA DE AMOSTRAS DE :

••
SANTA CATAIlJINA '

:
...............� o e.... I

3,

.
.

EN DEREÇO TELEGR : VI D�L - Caixa postal: 42

..JO:NVIL.E·�Sta. Catarina,�
,

'

Editicio do ..Mercado n"
-'" l

.

..

. � Florianopolis

�:
.

II' Farmacia

15 v - '5
--

Ge,rmania
. r ..'

Em seção anex;l a �stà caila; concertam-se' maquinas de ,es

'. crever, calcular, costura,�regÍstradoras, numeradorás, fotogra
.ficas, e, vitrolas, 'carimbos, búsinas de autos, fl{chaduras yale, .

fogarf,Ír()s, ferro de engomflr, màgnetos, armas e bem �asaim

'1a,pare!hos telefonic?s, ultra.�iol,eta.: ��di�ão. de�t1irjos, esta-
behsadores e, u�n;:IaS eletncas no

,
ID�en0r do Estado, etc .

.

Serviço rápido e garantido. Preços modicas., .

,

-.'. ... "

", ..

Serviço diurno e notur.no (aberta
, �ia e noite)

,

. . Completo sortiment? de drogás; produtos q'uimicos, arte
fatos de 'borracha e perfumarias.

\ -

Receitas aviadas com rigoroso escrupulo pelo seu prGpd.etario
Rua Felipe Schmidt-Esquiha da Alvaro de Carvalho

,
.

"

�a
l

'IJislribuidora dos ,aparelhos"
�.�.� '

..
·

·�
� � 'M H.t,••�I�••I.;�.if.·�8..i Rm••

·

*B'.7 BU..mi*�emi••�MM�.•��i..§••4 � ,.-Sl,

···8 ," .

I t-I u·'
o .MAIS,' ELEGANTE

entro de iversões de' uriti·ba.,'
Todas as noifes programu8 8rtistieos de grande a.traeilf}.,

-CAR'PINTAR�A. ,
./

Buá Santos Dumont SIN-;' _. Urnsqlle - Teiefone D. 4.

Disl'l5e de maqu'Í1ílas e, ESTUFAS modernas e aéha·se em' condi'ções, de fornecer para todo'
" o Estado, ,sob qlHliquer m6,dida ou medeio:

-

o._ Portãs,:vidraça�, venezianas _ ou qualqú.er madeira. beneficiada, como' sejam:
Sealho de canela e Perova, largo e estreito �.- pranções -.0 forro de pinho _ •• vigamento ,.- tac9"s
"e âssoalho 0.- sarràfos de telhas e de tapaSret·a 'o. molduras de qualquer feitio. como materilils

,ara qualquer 'construção em madeira. o-o Contratos em geral de qualquer estilo d'e, casa
, ,\

PREÇOS EXCEPCIONÁIS

Ol'lMO SERViÇO DE RESTAURANTE

iOn'·ibus de 3'0 em 30' minulas" na
"

Praça Tir.adentes
.

'
.

• I

, j

•

AU'ifO-CAMINI-IÕES' PRQ'PRI0S, PARA OS TRANSPORTES

, .. .Il....
DA:,ZONA

� ..Rua' ,Trajano
Venda de· 'discos e valvulaiR. C� A. VICTOR
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A GAZETA

,I

ír�ç,ão, de El1lid_o, ,,�á�Jloso� _:)unior
." . \ ' . :.-,'

Hoj�, no.' Estadio ,da rua Bocai,uva, trleotores e alvi-negros, na, pri ...'

melra da "melhor, de frets", em disputa dá "Taça arechal Duque 'de C,axiris"
,

" .

Campeonato Car_o(:a· delFigueirense. X ..
Atléticl) L�ga �!oriallopo�itana d�

1f:' • L I
Assistiremos hoje a tarde, o'muito propalado encontro 'F t b' 1

'

"

iru"e�O '
'

!
entse o esquadrão de aço e os meninos do tenente Bilbao, nà'

" u, e o' '. ",

,

primeira partida, em, disputa a uma rica taça, instituida pelos
'

\

I
oficiais do 14' Batalhão de Caçadores. IDizem os entendidos do

(;oloeaeão dos �u·tUbeiJros fIlIe �aJrean�am Esquadrão, que o jogo de domingo ultimo; não era 'de vital in- _Nota Ofi,eial U· ,42,12
,goa'Us ,teresse para as suas cores, pOis""Uão alimentando qualquer pre- ,

Com 11
.

goals, Leonidas; com 15, Isaias e Villadonica;' tenção ao campeonato, tornou-se aquela partida, apenas um de- A Dlretorla desta Ll/ta, em sessão hoje realisada, resel-
com l O, Milani e Pascoal; córn 9 goals.: Hércules; com 7, Dur-! sencargo oficial. A partida de hoje, porem, tem .urn aspéto de al- VeU o seguintê: , ,

',

.. c', ",."'-.,
,

vaI e Alfredo; com 5, Adilson, Sà, Caxambú, Plácido, Hortencío i ta significação, pois pretendem, fazer todo o esforço, para ve,ncer
e C, Leite. o seu leal e valoroso adversado; atirn de que possain juntar. a l')-apfEwàr a, partidã"'l1é:f;tlisada no dia l: do corrente, entre os

Com. 4 goals: Lindo, Ladislau, Amaro, Jorge, Jorginho, TAÇA MARE�HA.L O�Q.U,E DE ,cAXIAS, . aos. .muito� troféos .filiados clube 'Atlético Catarinense e, Pigueirense F. C., mar-
�.... ,_ Heleno, Carlinhos e Patesko.

,

que o esquadr.ao � P?s"u�dor.,De�t� forma, assistiremos un�a re- candc-se dois .pontos ao primeiro, pela sua viteria de 4 a 3;
Com 3 goals: Pedro Amorim, Carteiro, Russo, Jarbas, nhida luta, cuja vlt?na na.o se' pode prev�r, dado o entusiasmo

,

" '

.
" -:

"

'I '

Tadi.que, Nestor, J�ãozin.ho, 'Juan c;arlos, F,eitiço, Mj��I, Pirica, I'
de que estão possuídos ambos os simpaticos ,clubes. ' 2')-marcar d?!s polito� para. o qUadro, �ecundado do F, igueiren-Nelsinho, Carola, Eunapio, Orlandinho, Orlando e Zizinho,

'

se. F -. c., pela riesistencia do Atlético; :
"

'. 'Co'm 2 g?als: Zarcy, Canali, Peracio , Romeu, Gradim, A D m-'L'I' 'l'N,AR" .)_
-. "'. \ '-, -

,
-;.-' ". .

..,,,�:>4\\{;'jL-';�;-;''''''����
VI legas, ,e Fogueira. � 1r'.I&:t a _

3 dar ,con,hecl1�Lent?i ao Aval, F. c., que o I�ls r, ��, nao 1°.:-,'
Com um goal: Malazzo, Tim,' Figliola, Dacunto, Gonza- gara ª partida da turma secundaria domingo JI3 8 do C:Of,·

lez, Alfredo II, Rivarola, Dôdô, Curtis, Valentim, Oséas, Gringo" r •• ; • •

rente; / 'f "',
'

'.,

Dentinho, Lacinio, Lula, Nadinho Cesar Va lido Arrnandinho
' ,A s 13,30 horas, terá rnicro a preliminar, que será jogada, r .

- l I

Castilo 'e Antonio. \','" , 'I entre as turmas .de arnadorês
'

da DIR'ETO'RIA DE OBRAS e 4')-perh1JtjJ qw'e os" filiados clube Atlético Catariaense e Eig'ljei":: ,

,
_ IDEPARTAME�TO DE SAUDE, valendo esta partida para o "rense F:,C.,·re�lisem sabado, dia 7, no estadío sob a.guar-".

I campeonato Laíeano. da desta Liga, a primeira pa�tida da serie «á 'melh0r .das
treis», ficando a cargo dosctubes interessados todas '-'as

I providencias par-a esse encontro;
Fizeram goals contra seus próprios clubes: Mineiro (2),!Os inoressós d'o$, IateanesMudinho, Mario, Apio, Vila e Tuica, t:I

,

,

Pede-nos a Liga de Amadores, tornemos publico, que os
amadores que vão fazer a preliminar de hoje, .devçrão apresentar
ao porteiro, um ingresso especial que lhes foi fornecido. O re

presentante da LAF,' e o juiz-que é o' jovem Saul Oliveira, terão
ingresso identico. .

.'\

.
,

,
'

. Artllheir.os negaUvqs

'. :

Os aruuaíres vaaades

5')-designar as seguintes autoridades' pana á partida de .,dmnin.�.,
go proximo, dia 8, entre os filiados Avai F. C. e Iris F. c.:,'
Representante da Liga-sr. Emidio Cardoso [unior; juiz-
sr. Carlos d� Campos Ramos; cronornetf'ísta e juizes áuxilia-. .

res-do Tarnandaré F. C;' '. \' '.
,

"

'

E' a seguinte a colocação dos arqueiros:
00 MADUREIRA (38 goals)-Alfredo (30), e Pintado (8).

to (5).
Do BGNSUCESSO (36 goals)-Franciscó (31) e Humber-

Apre'sente lu'a
Do BANGU' (35)-Rey (27) e Atlanta (8). Emidio Cardoso' 'Jr. Carlos Edgar Moritz
Do s. CRISTOVÃO (30 goals)-Madalena (25) e Waldir (5). 'D&ft't'�

, Sécri!tatio " 'i; Pre'SJdente,
- -

'

Do AMERICA (20 goals) - Tadeu (14')': Inglês (8) e Roo
. '_"aa �,I ,"

'.' .

lando (7). ,

" .

As pesso'as que ,possuem petm�l'ri·e'nte da L.",F. F., deve- 'Ju'tl7'e''n'"tu'd,'e"
'

"'0'r·a'"5,."'1''e·;':'·I·r'�Do BOTAFiOGO (27 goals)-Aimbré (º7).� rão trazer consigo esse íngressó, sem o ':que', não poderão'a�sis-,
"

�,',
'

. "

a .

Do FLAMENGO (23 goals) - Yustrich (23). ' Ur gr'atuifament� o encotltro d,e hoje. '

",.

Do FLUMINENSE; (18 goals) - ,B,atata-es (14) le Capua- 'Assistimos" ontem a festa cívica dos homens de ámanh'ã" ,- ,�'

no (4). p,_, rocess30'dh, ',lI#Og�,'�"O"'.elll:! dG,iqpeles que, melhor de que n,os, poderão '.sen,tir Q, Bras,il "Iotfe:
<,

Do "VASCO (20 goals)-Chiquinho (12) e Nascimento (8). "

lU' � .& \:ii coeso e consio de seu valor, porqu,e tiveram a veníúra de inj':' �

,'"

t
III \", cial, uma formação moral neste- a'mbiente de civismo, q\l·e < o Es-

'

H',
<'

'" .eI' ,'�
<,' ,,,,,,

�: es ran,elros o I
� t��do No�b, i�p,l'a?tou, para cimentar ma'is a grandeza da, Pa- .:.

Ol'tenclO uesgostolo" < ••
"

.'-: R.1Q, 6 (A .. N.) __,: O ,pr'il}1eiro delegado auxiliar concluiJ !,na.
. -

.".- <"_ [ ,." '. ;"
,_,

' ..
ir _:: " .. �

, "

O rn<,!uerlto'. sobre a permanen'cia irregu'laY:dê j'ogadofes"de' 'fute-'
Ao desfilar das crianças _?a n0ssa terra trazendo no, sem- ,

,

.,�' . .
"

, .
�

boI estranjeiros em territorio naciona�. São vinte' rocesso _ bIant�, come. que a GOmpreEmSaQ do ,�apel que repre-sental'l1, de
RIO, 6 (A. N. Brd�ll) - Q Jogador Hoqénclo de:sgostoso d t 18' d 2 t

.

O d I Pds, cor futuros obreiros de sua grand'eza s,enÍlmos desfazer-se o veu ne-

com o futebol carioca pediu recisão do c,0ntrato com o AME- respon en,�s a ,lo�a or�s e eC111cos.. e ega o ap?nta em
gro do pessimismo que entibiav� as nossas' gerações e que fa-

,

RICA, pretendendo seguir para Buenos Aires, -passando antes por
s,eu ,relat0rto, os re·fend9s jogadores � tec111cos com,9

Inc_ursO,SI)�i:a
do Brasjl a eterna esoerança do fU'Íuro .. ;" �" ,

' ,1
'

"

Porto Alegre onde vae visitar sua familia. A 'diretoria do AME_lno aecreto �.01(). As, pen�s para os jogadores e tee111co� s_ao,de�" OE em todo" t 't
'. .

I
'

d" t' '- "",
RICA vae re�l'lir-S2 pa'ra decidir sobre o pas,se, pedindo 15 con-! â mers'da um tano deppnsão el ebxpulsãO dlepO!S do, "c�mP:rimehl0 ,(jJ'e civ,ism'� o" me�t>�r����,��é;��lOnoa·:n��m�ei��l:ls a e:e��/ac���: IJ
t s pela autoc1zação v a ré' ert a sen ença. ara os cu es a mu ta e de 1 'a ... 10 ;übntos' f. .' O Ir' "1 (,:;r1'h . "f'"'' d 'B '1 d

',' 'h-' _, -':, ,

o .

, ' de reis. Os processos seguem, hoje para o jUiZo'tcomp'eténte. ',�a. raSl ,,":�:I·.oJe o'J11an o o
. r'!.:sl e aman aJ na- 'certeza

1'9•••••••••CiI•••�_•••••�••g•••••e•••••••••••••••e•••• \ de sua� pr�S'S!<'plItdades e na convlsçao:,'Q� seu valor. _'.
,

,',:,

O t
'"

II A ,'" t' , : .
'

. ,\, '. "

� '.:', ,I EIS cn,anças d'a. nossa terra, os' senttmento:s .qu-�, se, apode-eCDICO O, l1lerlCa am.'. Instituto de I Dutgnostlco' CliniCO • raram de nos ao a,sslsfiymos a vossa festa de ontem:!, Ela nos

b
'

,', - ,/' 'b ,si
' "

I
' I:" (,do dr. Dja;lm'a MoeUiuHun : I certificou de qu� "a� cri�nças se ,apoderaram ,do Brasil e cla5 '

r

el11 ',duer a 3Duona_.' o': li
" ,-:,mam que n'unc� mais q abandonarão"!.

.. .

/

'1= FORMADO PELA UNIVERSIDADE DE GENEBRA (Suissa) : FLQRIANOPO,US 5 DE SET. DE 1940.
c , ,

•
'

Com prática nos hospitais europelfs • • FAUSTO LIRA FILHO �
, ,

, '.
,

Clínica �.éaica::em geral. P _ DIATRIA, DOENÇAS DO •
'

,

"

<

" •

•

, "

RIO, 6 (A.,'N. Brasil) - O tecnico ,uruguaio Ricardo. SISTEMA NERveSQ;" \:", �'. '

' I.••�
•••••••••••••••••••o••••••••••••••��••••••••o••••

Diez, afualmente -no AMERICA, terminarà seu, c'onírato no fim I ASSlSTEN'l3'E TE'CNICO' \ .. "Il�'�����'"�������'������������
do corrente ano, Diez pretende seguir para Pernambuco unde: DR.A�AULO TAVA'RES :
trrtinará uOl clube de Recife, pois está ta'mbem desgostoso com a I .

EspeciaUzaao �m hi�ie'ne ê saude publica pela Universidadé" "I h

atuação da cliret0ria do seu clube. '\ ., 'do RIO de Janeiro. : '" �,

'I
"

---.......-'.._ ...-- I, GABINETE'DE RAIO 'X

T
#I

'

1� • AparelhO moderno SIEMENS para riia8nostico das doenças '"" '

, orceu ,O ,oel..I.1o : internasl: ÇORAÇtlO, PVL�ÕES>VISICULA BILIÁR, ESTOMÁ;GÓ,' II
.. etc., Radiografias osseaS é" radi�grafi'as dentarias.

'
"

• FormadO pela R, U�iversidade deRoma'bCom Ion�a pratica nos

,
. : ' 'ELETROCARDIOGRAFIA CLINICA� .. �� ,,' ',I' ,hóSpitei's e clinicas da Europa

'RIO, 6 (A. N.. Btpsil)�. Noriv?l, O zaguêiJ,'O do
.
FLUa, I: '.(Dia81l0�!,ico preci�,O', .. das moléslias ca,rdi�,cas"por. meio ete,..

CUFOS de ap.ei'feiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAs e

MINENSE torceu O joe'ho no 'tl'elno de ontem o qLle torna'lncerta. traçados eletncos). "

,
,

"

"

'

"

,
,
.' ,'.

PAR'FOS' (Pro, J. L. Faure e Brindeau) da Faculdade de medicina

, ,'_ . I,.., ' '.'. 'METABOLISMO,�BASAL" ':. ,"de Paris
.

a sua atu,açao no Jogo de domIngo frente ao BOTA FOGO. ; ,(Determinação Jos aistqrbio�i�'da� 'glancJtilas 'de seú'eção,.I' 'I ,DiagnosH,Co pre',coce,
clinico e radioh>8ico da, Tuberculose Pulmo-

... interna) , .' <.
'

- •
' nar··Tratam,en.tos modernos dos mais eficazes destas molestia·.,

:
•

SOND'\GEM DUODENAL c I

, 'I';'
,

pneUfnO-.T��,�r!!!!CiilÔnsicectomia·X·Cirur�ia ,toraciça
,

VelD para
\ o asco : (Exame quimico e micro�copico �o SUCO',duodenale da bJIis). I" �..--

',' ". GABINETE DE F1SHjTERA'PIA ,,: . , '. '_Diagnostico pr.ecoce tadioscopico e radiograÜco de ulceras, do es-

. , : OJldas curtas,,,r?io�:.'\llt�a violetas;' raios infra-vermelhos e: tomago e duodeno··Radiografias da vescicula.,biliar e do apa·

RIO 6 (A N) MIRo 'I a o J'oa d g l'
- 0 eletricidade medica.' , ".a, _

\\ " ',. f relho renal '

, .".
-

. anoe, c 1
.' b3?r a!' 'en Ino que G LABORAT,"ORIOS',D,'I.i2J __.Mlf:ROS'COPIA E ,�NALISES e Diatermia. em ,ndas curtas e ultra curtas--Electro coagulaçã,ó

já integrou o quado do VASCO e ,que tinha segUido para Buenos : ,- ,'c\. ,e IntrazQn Terapia (raios ultra violeta irios, para aplicação local,

Aires, firmará contrato, novamente, com o VASCO.',
, I!

'

,CLINICAS
'

I., de comprovada eficiencia nos casos indicàdos) Raios Uitra Viole-
... Exames de sangue Ypar3 diagnostico da sifilis, diagnostico

.

ta 'e Infra VermelhQs.Endoscopia·Eletlicidadcl'm'édica
I: de impaludismo, dosage� da urea no s,angue, etc. Exame de uri-. CONSULTORIO: ;Edificio Amelia Neto·-Esquina F. Schmidt-,das II

': n_a. (reação de Aschei'O\ Z,pndeck, para diasnostLo precoce de gno:-: 9 ás 12 horas ,e das' 14 ás 17 horas' Telefone 1475··Residencia:

IIICD Vides). Exames de pp.z, escarro, liquido raquiano e qualquer peso : ',Nerêú Ramos ,26.�Telefone 1450

I quisa para e�ucidaçã!> ae,,;�:����s.tiC�. , '� .,., < ! ,I � ;;;;;;;;;__iíiiiii';'� � ;;;;; ,

&�"",
RIO, 6 (A, N) - Rein? grande curiosidade em tornei da, �����IMG_���

chegada do jogador Willy Mosky. O sr. Mario Palo, presidente,l,
do FLUMINENSE, falando á imprensa, declarou que o seu clu-'
be não necessita desse jogador polgnês,· mas fará mes,no

. assim'
experiencias, para evitar que os outros clubes consigam o seu

concufso. I

pert1la-

"

,

6:)-aprovar o balancete da Tesouraria desta Liga, hoje apresenta
do, relativo a05 meses de julho e agosto.

(;Iinica
DR.
.,"'

... 7

Medico· t::'h�nrgiea do
AURELIO ROTOLO

,

'

"povos.,
0-

I
, "

. Compra-se:'
um terreno, no centro d' I

, cidade� , ,p�l'a construrã )

I de uma résidencia. ln·
--e _--"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiii._�8iiiiii�-_--iiiiiili="iiiiilíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiBii!iiiiiiiiiiiii__íiiiiiliiM_�.-iiiíiiiiii-"iiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_ll i formações nesta redação,

Jogador polonês

,
' NATAÇÃO Viagens dirétas .á PORTO ALE,GRIE lem luxuosos e confortaveis o,nibus,.

passando pelas seguintes localidades:
BRAÇO DO' NORTE-- O/RlEANS� URUSSANGA-->-CRESCI'U'MA--ARA

RANGUA��TORRES-CAPA0 DA C�NOA e TRAMANDAI'

RApIDEZ �,CONFORTO E SEGURANÇA
s 1\ I�, il'A iS D E f', L O R I A N O P O tiS

'rodas ás quinta-feiras e 'dQmingos-i\'S 3 -boras da manhã

INFORMAÇÕES
.

E
.

PASSAGENS com MA�BADO & Cis. - Rua João
Pinto N.· 5�Telefone, 1.658-Fnd. te�egráfico "PRIM,U�"

ACE;'ITt�M-SI;: ENCO',M-EN:,DA.S'

:"C O M E T 'A"
I

--------------�-�--------�._,-----------��----------

RIO, 6 (A. N.) -:- A Liga de Natação do Rio. anunéiou I
a realização d.e grandes competições eJl,1 novemB'ro e dezem

bro para a disputa dO campeonato sul-amer:cano de natação. '1
.......OG"•••o.G.o•••••o••o�••9.ee.i1tGOoe••CIi)fleo•••e.e... ':
: .-. :
I . LOTERIA· FEDERAL I
• •
• •
• •

: Agora, em suas novas instalações, á Rua Felipe Schmidt :.
: CEI'ifieio Amelia Neto)-DIA 14 MIL CONTOS-Inteirn :
., 120$, vi.\!:flssimo 7$

.

..., ,.
I'

�

•

•
Rua �elipe $chmidt-(Ed'ificio. Amelia Ne.to) I

:'••••••••••••o.�••••••••••••••••••••••••••••••••e•••

I,

I

! Des'troíers am�l"iea
..OS para a lugra

ter...a-

LONDRES, 4 (AN .-Brasil)':_
A BBC transmitiu a, informa
,ção de que tinham chegado' a
Je1iz êxito as negoeiações com

WashíngloI'l para a entrega de'
.

SO destroíers' american0s á ma·
rinha de guerra inglésa. Este.
acôrdo é considerapo como' 'Uma
prova da amizade entre os do�s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.. ..

"

..
'
'.

. .�. "" c.' _',. "'"
.... ' _,'"

.11 �.an�po"s 1940
,-

'

1.6'·' an.i-versario de posse H q N

do revmo. arcebispo d. Joaquim 1;Jomin-
.

. '. '.Dues de Oliveira
'

RA

ao Neriló

:
�

',!.' ':; �, .��.
. _:t' "

: ;;� 'c ".' I,•.
-

J :"..', •

,

Dr. Interventor �e:Itr8i -;Fp()li�-=-Jagti�r�na 4- Praze/co�u- '

nicar "v.o�lOencia semana da Patria . está sendo fes.tejada solenemente i
neste muaieipio, ft.ealizeu-se ontem nesta Prefeitura aessãe cívica'

h� nen�_g�m dl1.:ta. vosso :natalicio sendo profer�d. magnifico discnr-«
I� l!IIe':l1nl'l; Alz3m Sehmitz. Cengr�tuJo-me, com vosaencia auspicio-
so aoonteeimento (8) LUI'S SCHMITZ-Prefeito. '

'

....
• • ...., �.

.

•
t

�
Dr, Interventor fed��al-:-Fpoli8- Campus Novos .... ..:._ Tenh.;

pfeze_f comunicar vossencia teve lugar hoje grande desfile escolar!
. c6me�or�ção .em�,.il 9atri� I,dia iuventude.: FiZ 'uso palavra !le-i

, cr,etl'lrIo Bley, fazendo alusãe a -data 8 terminou enaltecendo bri
lhante e íecuado ;govet:[),O vosaeacia. Atenciosas sauds. (8) GAS"
PAlUNO ZOltZI�Pro{eito. ,

'

. . '_ -- .. '

r
:

_'.:
.

"

'. -I
.... �

..
< '

,-' :. ,I \ ·i./�' :" ;:�('. :;". ',;' . i'o'" ..'

,,�:/eln:'d' 'e;' "'li'"p?-f1,moU.v:os' de '

'"
' "",;S�� viagem. �'.' "por

.Ô__
', '" "'" ,,' '; p,reço de.ocasião:

.: um'�t:n.l,fet' cristolejra, ,e' uma me

"sa'tov,al pararvatandas-Ver e tra":,
lar no Large .. l3.; d� :Mªje fi. 72

MOTOR OIL

AIRPLANE OIL
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ElD .. contfnencía
Pátria
xima ,da nossa

Mocidade
nados.no
histôria.

.

'" I I

São as seguintes as instruções baixadas pelo Comando do 14° B. C"
para as comemorações de amanhã, em homenagem ao Dia da Pátria:

I - Forças em parada, sob o meu comando, formarão no, dia 7 de
Setembro, ein comemoração à data da Independência, nas ruas Arci
preste Paiva, Artista Bittencourt, Visconde de Ouro Preto]" Praça 17 de
Novembro, Rua Almirante AIvim, Avenida Trompowsky e rua Bocaiu
va, onde serão passadas em revista pelo eXI11O, sr, Interventor Federal.
Desfilarão em seguida, em continência, perante essa autoridade,

,
II - As forças serão constituídas de um grupamento de escolares' e

de um destacamento militar. I
III - ORGANIZAÇÁ-O
a) Comando - Ten. CeI. Juvencio Corrêa de Araujo,
b) 'Estado Maior ; Assistente - Cap , Hermelindo.
Adjuntos: 1 oficial da Marinha, 1 oficial do Exército e 1 oficial da

Fôrça Pública.
c) Escolta: 1 cabo e 4 praças ,montadas da Fôrça Pública.
d) Grupamento de escolares: -;-Direção: Representantes e au-

xiliares do Departamento de Educação. '

Escolas:
1Q) Grupo Escolar S. José,
2°) Grupo Escolar Lauro Müller.

, ,

3°) Grupo Escolar Silveira de Sousa

A
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Exército
l' Ten. Ferreira Veloso

, A constituição brasileira, define as forças armadas co'

mo orgãos de carater p>ermanente, destinados á defesa da
Patria no exterior e á manutenção das leis no interior.'

Resalta a importa�cia da missão que é atribuida, pe·
Ia nossa Cartá 'Magna, aos orgãos da defesa nacional.

" lA instituição do Serviço Militar sem distinção de
classes, mediante sorteio obrigatorio, constitue o marco

inicial de uma nova e auspiciosa éra para: a história mili'
tar de nossa Patria.

Com a advento de tão oportuna: legislação regulado
ra, inspirada nos interesses supremos da nacionalidade,
extirlguiram-se as inúlginar�as fronteiras entre o civil e o

militar, operando-se profundà modiíicaçãó' do soldado, que
deixou de ser o individuo á parte para ser o próprio cio
dadão.

_

O' exército é a própria essencia âa nacionalidade. Na
paz, a sua missão não-é menos ardua e ítem menos' espio
nhosa' que na guerra. Neste particular, 'como Isentinela vi·
gilante ,da Patria, \ a sua tar�fa é valiosa e sem limites,
com intensa e' benéfica repercussão em ,todos' os sectores
de atividade soéial. �

Ele é a' grande escola de civismo, onde 'milhares de
brasileiros, de todos os climas· 'e de tqdós _os· quadrantes
do país, anualmente recebem a luz da instrução; fortale"
cem o cmpo, adquirem adestramento militar, revigoram as

fibras do carater, disciplinam as'ferças morais e espirituais,
ao influxo do· mais 'sadío patriÓtismo.'

A vida da caserna é o prolongamento mesmo da vi·
da do lar; Á educação 'moral e civica, ó' regimen de tra'
ba1ho físico, a vida relativamente confortavel e higienica,
à disciplina impo'sta pelo cumprimento do' dever miiitar,
fazem do civil um soldado forte e apto, qJe tambem será
mais tarde, na vida civil, muito mais útil á coletividade
e á Patria.

Em 1855, possuiamos uma das' maieres esquadras do
mundo, quasi toda construida, nos arsena-is dó país que
tambem fabricavam;'motores então utilisados.

Nc:> seculo passado, o Brasil era a primeira potencia
da America do Sul e a Sa' potencia naval do mundo.

O nosso exército retornou dos' campos inhóspitos do
Paraguai coberto de glórias, trazendo orgulhosamente Q

nosso Pavilhão invicto, depois de ,haver escrito as paginas
m�ill ViVáS é brilliantes de nossa história militar.

'Gra9a!l á organizaÇão detinitiva das indústrias dé ba
se' n� pai!!; perinitinã9 <) reapal'elhamento 'sistematico e

iRtensivo' de nOSsas forças arinadásj mercê do aumento sem·

pre crescente da capacidade de produção de nossos esta·
'leiros navais, uma nova e promissora éra se-inaugura, evi,'
dentemente, para os orgãos maximos da detesa naCional.

E a vigilancia permanente de um imenso e valioso
pàtri.monio materiál, compreendendo mais de 8.000 quilo
metras àe costa e, cerca 'de 8 milhões e muitos milhares
de quÍIometros quadrados- de superficie, inclusive o espaço

,

aéreo respectivo,. está 'confiada' ás .forças armadas e ao pa
triotismo insuper,aveLde, sells homens.

,

.' A guerra moderna não prescinde da menor coopera'
ção. Exige, 'ao contrario, a colabor�ção de todos, sem dis'

, ,tinção de,sexo e idade, diréta ou indirétamente, na defesa
nadonal.

.

O exército jamais foi militarista e sim· essenCÍ'almen'
te naciÕiralista, enteadido este

/

no sentido da unidade mo'·
ral e material do Brasil, <ia edificação de uma Patria ca'

da vez mais' tarte e feliz, sempre sob�rana, e respeitada.
A sua tarefa, nos dias que cprrem, é bem am;>�a e o

seu campo de ação, como orgão n�cionalisádor, é ilimitàdo.
E; um poderoso eI'emento de ássociação das forças

· viv:\s da nacionalidade ..
A SU;:l missão social .é iinportan�e

e elevada, como garaatta da paz e da ordem? para perrrp
til' o trabalho construtivo e o progresso; comGl mantene·,
dor das instituições, ,para que possa haver administraçãe
e governo, dentro do respeito e da ?isciplina; como faria
extraordinaria de civismo, instruindo a mocidade e prepa-

· rando-a para o cump�imentci de sagrados e
.

inadiavei� de' -

·

veres patrióticos; comoinstrurpento de força, em 'suma,

I?ara detender a honra, a soberania e a integridade da
Patria.

Como se vê, o grande mudo, mas sobretudo o grap·
de artífice de civismo e da graadeza da Patria', trabalha
com entu�iasmo incomparavel no presente, como o tez glo'
riosamente no passado, para que seja transmitido' ,ás ge
rações futuras este precioso' legado: um Brasil forte e' in'

divisivel,· uno na integridade territorial, uno na continui.
dade histórica,' uno '-'no idioma, uno na perf<;ita comunhão
mo�al e espiritual do seu povo.

.

7 de Setembro de 1940.

, .

diante· do Altar da
estudiosa, soldados e marinheiros 'deJ �rasil� Irma
mesmo ideal, cultuam e reverenciam 'á, jornada; ma-,

I,

i

,
I

. �O) Grupo Escolar Getúlio Vargas I colares e tocará durante o désf'ilé dêstes, Após o desfile irá !para a frt:í.�
,

'5°) Grupo {Escolar Olívio Amorim te dos Edifícios dos .Correíos .aguardar a' Cia. da Fôrça ljlúbli.ca para'6°) Grupo Escolar José Boiteux puxa-Ia até o quartel. 1
-

7°) Escola Barão do Rio Branco
" _",.

- 2°j - a do J4u B, C. formará riá testa do Destacamento Militar e
8°) Instituto de Educação ,I " tocará durante o seu desfile. Ao atingir a rua Artista - Bittencourt ces-
9°) • Colégio Coração de Jesus sarú de tocar" percorr-erá em silêncio a rua Arcipreste -faiva. uté; ii10°) Escoteiros de Terra e deMar'

I
momento em que :1 Banda da Fôrça Pública cesse de tocar. Nesse nio-

11°) Escola' de Aprendizes de 'Artifice mento tocará uh dobrado para o desfile do, Destacamentol é irá cnls-
�2°) Ginásio Catarinense. '

car-se elN frente ao Palácio' no legar deixado pela Banda d,:a Fôrça :Pli-e) Destacamento Militar: bíica." ",_ ,

1°) Fôrça da .Marinha: Comando - a iilesignar',pelo eap , dos XI - ESCOAMENTO: ,_,,"
,

Portos. "

, Após o desfile os escolares continuarão a marchar ohedeceírdõ a,osTropa _:_ Escola de Aprendizes de -, Marinheiro. seguintes ilincrários-:. ;.
f

2°) Fôrça do Exército:" Comando - Cap. Alvaro de Veiga Lima. Grupo Escolar S, José - Cáis Liberdade �-Rua Deoddro - 'FeltlêfíTropa - '14° Batalhão de Caçadores. Schrnidt. ' ','
,"

.

.
' ";

Tiro de Guerra n. 40. Grupo Escolar Lauro Müler - Cáis Liberdade - Rua Deodoro.3°) Fôrça Policial i Comando - a designar pelo Crnt. Geral da Grupo Escolar Silveira de Souza __:. Cáis Liberdade - (Mirámal')Fôrça Pública.
-- Rua João Pinto - Saldanha Marinho;

Tropa - Uma Gia. da Fôrça Pública.
. Grupo Escolar Getúlio Vargas - Cáis Liberdade � '(iVIiralllar) ...._

IV +: UNIFORME,' EQUIPAMENTO E ARREIAMENT0. ' Rua João Pin10 - Largo 13 de Maio. ' !" ,r-a) UNIFORME - 5° pára a fôrça .do Exército e de parada para Grupo' Escolar Olívio Amorim -' Cáis Liberdade � (Miramal') _.as demais corporações e escolares. '

João Pinto. ,.,�
,

" ,\ ,

h) EQUIPAMENTO - de guarnição para o Destacamento. Militar. 'Grupo Escolar José Boíteux - Cáis Liberdade - Rua' Deodor.• �

c) ARREIAMENTO - Cabeçada, freio, bridão, peitoral com ga- Felipe SchmiliL, .
' ,;

- ,

marra, sela simples e manta de parada. Grupo Escolar Barão do Rio' Branco - Cáís Liberdade j� Ru,a Dêe- ' '

V __.,.:: As forças estarão -formadas às 9 hs.ve 15 111. nos lugares iridi- cloro --'_ Neréu Ramos, " "cados no croquis an_exo com a formação prevista no item seguinte. I
-Instituto de Eduação - Cá'i$ -Líberdade ,_ (Miramar) � Joílq P4!J.-.VI -'-- FORMAR,\O PARA A REVISTA:

,

.

110
- Saldanha Marmho, ' ,

".,'
a) GrupalT�en,to de Escolat�s:, "

,
Colégio Coração de Jesus - Cáis Liberdade - (Mirat'fiar) -:-" J0'hAlas d� 3 f�leiras, de um latio e outro, da rua com a frente volta- Pint9, _ S�)�anha Marinho.

'

, . .

.

. .

'da para o ínteríor ,

'" , .' � "
,,!'..scoiefros de Terra e 'de Mar ,_ Caills' Liberdade r+: (l.\'ht'alillar). ,-:-:-b) Destacamen�o Militar': Linha em 3 fileiras. João Pinto _ $a,ldanha Marinho.

yII - ASSUNÇAq DE CQMANDO: ' Escolá de Aprendizes, de Ar1:ific'�:'---'- Idem. '

AS 9 hs, assumirei o coman'i'lo do Destacamento, devendo estar em Ginásio Cataririense ,_ Cáis Liberdade _:_,' Rua Deodofo s.; -Feli!«-seus lugares designados os escolares. Schrnidt -� Alvaro de 'Carvalho - Esteves .Júneor. _.
�
VIII - R_EVISTA:

_ Escola de Aprendizes de Martnheiro � CMs Liberdade - Deoflori",

ÁS 9 h.30m., o. exmo. sr. Interve�tor, :t:ed�ral passará em revista o
_ Felipe SchI�idt.

'
'

. ,

'

, ,'� c;grupamento escolaI. e o Destacamento Militar'. 140 Batalhão de Caçadores - Idem. ,. ,

IX - CONTINENCIA DURANTE A REVISTA: Tiro de Guerra 11. 40 - Cáís Liberdade .:___ Miram�l'), � .Toâo pi.,tí,A tropa apresentará armas em continência ao 'exmo. sr. Inter-- _ He'rcílio Luz.
'

,",ventor Federal ao som do hino da Independênc!a exec_ut_!ldq pelas .han- i Fôrça Pública _ Cáis Liberdade � (Miramar) ---'. 'Praça 1:5 de Ne;da� l1l�rCIaIs. O grupamentc de escolar�s �omara � posiçao de sentido e vernbro lado dos; Corr-eios - .Quartel. /
,

'
,

,agitara as bandeirinhas com 0 braço direito erguido .
" XII _ Não' é ,p�rl11itido alterar QS' itinerários mareados Rem p:íQil'X, ---:- DESFI,LE: ., ,I "

.,' por qualql1er motivo, 9111'ante o percurso,I Fmda. a reVIsta segl1lr-se-� o desfi�e, perante o, exmp: sr. Inte.rven- XIII "-_ lClrtspetória' do Trânsito providenciará plilra 'qu� as- rã••tor Fede,ral que, se ellcontl:ara no Pa�a.?lO do Governo do Estado. constantes do', eS'Coall1ento' sejalil desimpedidas.
'

Heahsar-se-a nas segllllltes cOlldiçoesi QlIaltel, enFEstr�ito (S. José),,5 de setembro de 19�8,
�) GrLlPm�l�llto de escolares. - c:ada elemento .do grup�mento to-

"\" Juvêncio Corrêa de Arau.jomara a formaçao em coluna por 6, Ulundo, as alas sQbre o eiXO da rua Ten. Gel. Cmi.
e volvendo a frente para o sentido da marcha do desfile'. ' ,'-

B) Destacamento Militar -,. cada unidade tolnará a formação para
(!) desfile em coluná dúpla (fn\utê-' de 6). Os' co'mandântes; as bàndas

. de música e as bandeiras nacio.nais colocar-se-ão à frente das resírecti
vas unidades, nos lugares para o desfile.

"

Pel,a- formaçã_o de
,

'" :�-:ça ·fo'r�e ":'e,::s�A tropa armará baioneta.
,

, C) Itinerário - Ruas Visco'nde de Ouro Preto, Artista EitteR,COtlr't,
Arcipreste Paiva, Praça 15 de Novembro, <Ité o cáis Liben:lade .

D) Ordem de marcha dos elementos da coluna: '

a) Grupamento de Escolares:
1°) Representante do Depàrtamento de Educação'· e' ieuS auxi-

liares.
2°) Grupo Escolar .S." José \.:1
3°) Grupo Escolar Lauro Müller
49) Grupo Escolar Silveira de Sousa
5°) Grupo Escolar' Getúlio- Vargas
6°) Grupo Escolar Olivio ,AIDorim
7°) Grupo Escolar ,José Eoiteux
8") Escola Barão do Rio Btánco
9°) Instituto de Educação

,

10°) Colégio Coração de Jesus
l1°)Escoteiros de Terra e de Mar
12°) Escola de Aprendizes ele ,Artífice
13°) Ginásio Catarinense,
b) Destacamento Militar:
l°).comalldante, Estado Maior e Escolta
2°) , Fôrça da Marinha
3°) Fôrça do Exército
4°) Fôrça Policial,.
e) Distância tnt1'(; os grupallientos 50 fnetro:'!.
Distância entre os colégios -- 20 nYetros.
n '

Bandas de músic,3:
1°) - a da F (ire:), P{lblicJ. formará na testa do grllpa�nento de �,s-

.�

� ,i'

A',
. "

,À missão que' está confiada ao Abrigo de Menores', "é das

'um.en,tou O .preç', O, mais belas e sublimes. Recolhendo pobr�s creanças desamparãd.. ,
,

desvía·as da est'rada do ocio e do crime, para inte�a�las' na es"

cola da educação social, religiosa c cívi.;:a.
,

d'
','

d'e '
Resalta desse particular a Itai1d� benemerencja do sr. ln-

,a car'ne,', ver
"

tervcmtor Federal Nerêu Ramos, em dotar' a nossa cidade d� t.a,
, grandioso melhoramento. ,

'

"

, "•

No clich. vemos' os internos do Abrigo de M�QOr�s flunu!.
Íiora de educação, fisica, ap,árelhando,se, por isto, parÍl ierem lor"XC) para a venda de carne verde 'f'

no Mercado Muni'cipal, durante tes e robustos, e contribuindo, assim p'elo ape:feiçoamento da' r�-·
, �a.

'

Mauro Ramos, Prefeíto Mil· os mêses d� Setembro, Outubro
d Abrigo de Menores t!stá sob à sabia 'e m�delar aimi"·nicipal de Florianopolis, no uso 'e Novembro próxilllos,,' da se., nistração dos reverendos irmãos marista.,' o�

-

arandc!!' e.éÍucadQresdas atribuições que lhe são con· 'guinte forma:
da mocidade brasileira.f{lridas p0r Lei:

I
Primeira: coxão,' alcatra, filé, __ii'"_IIII!I �_IIIIIi' �" �__"••Consi<;1erand,) que o pr�ço da lombo e posta - $em osso k. Auxilio. I orle_oe aí'. ,a..mento .., 'Véu.

tez é atualmente superiór a 2$600-cem osso 2$300. logla,terra cimeutes ao. m'ili-500$000, segundo informações' Segunda: sem 'osso k. 2$200--'
tarelJprestadas pelas Prefeit��as, dos com osso k. 1$900. '

mUI1lClplOS produtores (Lages, TerceiI:a: sem ,osso k� 1$700-
Campos Novos, Curitibano's � S. com osso k. 1$600.
Joaquim);

,

Considerando que, pelo, expos
,to tica plenamente justificado o

memorial apresentado pelos atuais
fornecedores de carne verde,

PORTARIA

RIO-6-De Nova York, in-
forma a U .P., ag. ' norte.am�ri: RIO, 6.--,--- Conce�endo acrêS'
'cana-Clark Elcheberg, ex·,çhre·, cimo de vencimento!! aos coro
tor do Comitê de' Defesa Norte· neis dOas ar�as" e ]scrviços do'
americano, declarou que prole- Exercito,�, se Presid:ente da Re' "

glliam as negociações para pro- pú_blica âiu;inou. na: pasta da
vêr a Inglaterra cio se�uinte:, Guerra, O ,seguinte 4ecre'to.:PRIMEIRO":'-'Um dispositivo "Aol Coroneis das Armas f'

secreto para tornar mais seg1Jros Serviçqs do Exercito que for��:.'
os bombardeios. transferidos, a pedidq, para, a

SEGUNDO�Toda iii. produ· reaer'v" até 31 de pezembro do
ção de t�nks. corrente ano, poderão, lIer, a j�i- ,

TERCEIRO�A metade da zo do Govêrno cencedidos acreI'

produção das "Fortalez�s Voa,
. 'cimos de vencimentps" calcula-.doras" de bàmbardeio�, dos em ta,nta�/ve_l!!e� 50/0 do 101.-,

,QUARTO-O uso .de a.erodro. do., quantos for�m 011 �!}OS_,!i�
mos em Texas e Cahtorma p.ara serviço que exce,derem �

a ,350
O adextramento de pilotos brIta'

Publique-se e cumpra-se.

MAURO RAMOS,

"

Prefeito

Carvão de" Sallta',
-

Catarin'a

Prefeitura Municipal de f10·
rianopolis, em 4 de setembro de
1940.

FIXA:

de acôrdo com o que determina
� Resolução n. 40, de 14 de:se
tembro de 1937� os preços abai·'

Para o teu inter�sse
é bom que vejas:
o melhor d.e todos
é o sabonete PEJAS!

. ... _. ,,_' ,t,·:
••••••••••••••••••••••••••

•. 1 ,

nicos.
QUINTO-Mais 250.000 fuzis,

,Novo
I

'

I

santo'
t�guês

pro .. PARA ser robusto e ter bôa
saúde tome Emulsão éle

Scott - o remedio alimento
sem rival. - Emulsão de SCott
fortifica e nutre, Contem oleo
de figado 'de bacalhau combi;
nado com calcio e sodio. E

.

quatro vezes de mais fedi,
digestão que O oleo puro e

���I�ci1�d�S, tQdas

aS)léPO-Para 'sua'�rotec�ãO, veja
: ,

se ha esta marca no , '

.

vidro e no en,v.oltorio. ,

EmULSiio DE,S'COTT \

RIO-6-De ,Londres, U.P . ..,' RIO, ,6 ...:..... ,p, ge,��ral MendQH-
ag. n. amedcana-Na sessão de ça Lima, comul'I\ictll ao supedn-·
Ontem da CElmara dos Pares" o tendente da Rêde Viação Pa
Ministro das Reiações Exterio-' raná, ,Santa Catarina, que re'!w1-
res, Lord Halifa:lt;, declarou que veu aprovar, OS pr9cessos oe

a Grã·Br.etanha dar� á/Grecia concorrencia adinisnistrativa p,1.
todo �eu apoio no, caso em que ra a aqi.tlsi,ç�Q de 170 tO,l1ela
hse país for obri�adó ,a resistir das de éáivão coque c 43'mil
a uni 'a�aque italiano., ,dórrn.�nt��',COI1il,Uni. •

._-_._.--._---...._-_.�-_.

Auxilio
-

..fer@eido pe
la, Grã.Rreta.ha

LISBOA, 6 - O episcopado)
português enviou ao papà Pia
XII LIma, suplica cc..letiv9 em q\le
solicita a canonisação dó beat.

Joã(; Brito. A suplica é assinad.a
por 20 prelados entre os quaIs
figura o cardeal Cerejeira e foi
rec@bida com 's,impatia pelo Su.,.
mo Pontífice que a ,remeteu à

Congregação ale Rit«ls. Tonico dOI qerOcueó "

- -
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